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 TEMPO POUCO NUBLADO MIN 21 MAX 29 HUMIDADE 40-80% • CÂMBIOS EURO 11.0 BAHT 0.2 YUAN 1.2
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 Ter para ler
 h• NUNO E A MEMÓRIA• GONÇALO E O SOFÁ
 VEM AÍ A PRESIDENTA!
 • Página 4
 Festa da Lusofonia
 DEZ DIAS DE FOLIA EM PORTUGUÊS
 ROTEIRODO ÁLCOOLO Hoje Macau segreda-lhe ondee o que beber na festamais divertida do ano.
 • Páginas 12 e 13
 CHAN MENG KAM
 O MISTÉRIO DAS PÁGINAS DESAPARECIDAS• Página 5
 Foi um chorrilho de desculpas es-farrapadas. O director dos Serviços de Saúde jurou a pés juntos que não previu o crescimento de Macau após a liberalização do Jogo. Para além disso, não se eximiu em sacudir as culpas do capote para o lado do Go-verno: para Lei Chin Ion, faltou uma política geral de Saúde. > PÁGINA 6
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 O G o v e r n o d a província de Foshan, na con-tinente, vai dar
 um prémio monetário à mulher que socorreu a criança chinesa que esteve vários minutos a esvair-se em sangue depois de ter sido atropelada duas vezes.
 Quando o caso de Wang Yue foi conhecido, vários departamentos go-vernamentais de Foshan, a cidade do Sul da china onde se deu o incidente, anunciaram recompensas para a mulher que so-correu a criança, até que chegaram a consenso com a atribuição de um único prémio, de 20 mil yuans, avançam meios de comu-nicação locais.
 A mulher de 58 anos, garantiu que dará parte do prémio à família da criança que está interna-da, em estado de “morte cerebral”. Os condutores envolvidos no atropela-mento já foram identi-ficados e detidos pelas autoridades locais.
 Wang Yue foi atropela-
 OS bancos chineses têm os riscos controlados de forma
 rigorosa, apesar das preocu-pações quanto aos efeitos das dívidas locais e dos esquemas de empréstimos informais na estabilidade financeira do país, disse o presidente da autoridade reguladora da banca chinesa.
 “Estamos preocupados de uma forma geral com os emprés-timos dos governos locais, com os empréstimos imobiliários, e com outras áreas de potencial risco”, afirmou Liu Mingkang, presidente da Comissão Regula-dora Bancária da China (CBRC), num comunicado divulgado no site do organismo chinês.
 O presidente da Comissão Reguladora Bancária da China disse que “os riscos globais são controláveis”, apelando no entanto ao controlo dos riscos dos empréstimos aos governos locais e empréstimos não bancários, uma fonte de financiamento crucial para o sector privado, nomeadamente da indústria, mas actualmente sob forte pressão.
 Os comentários publicados no site da CBRC criticam ana-listas e agências de rating por “difamarem” a banca e econo-mia chinesas, afirmando que estão a subestimar a capacidade de reforma e gestão da China.
 UMA delegação de responsáveis norte-americanos irá encontrar-se
 a 24 e 25 de Outubro em Genebra, na Suíça, com representantes da Coreia do Norte para debater a questão nuclear.
 O encontro foi anunciado pelo porta-voz da diplomacia norte-ame-ricana, Mark Toner. “Será a continu-ação de reuniões exploratórias para determinar se a Coreia do Norte está disposta a cumprir as suas obrigações internacionais e a tomar medidas concretas no sentido da desnucleari-zação”, explicou.
 A delegação da Coreia do Norte será liderada pelo vice-primeiro--ministro Kim Kye-Gwan. Toner anunciou também que o enviado norte-americano para a Coreia do
 Norte, Stephen Bosworth, será substi-tuído por Glyn Davies, representante dos Estados Unidos na Agência Inter-nacional de Energia Atómica, após o encontro em Genebra.
 O último encontro entre nego-ciadores dos Estados Unidos e da Coreia do Norte ocorreu em Julho, em Nova Iorque. Na altura já tinham sido interrompidas as negociações formais sobre o programa nuclear norte-coreano, em Abril de 2009, al-tura em que Pyongyang levou a cabo novos testes nucleares. Essas negocia-ções começaram em 2003, decorreram sem avanços significativos até ao seu abandono por parte de Pyongyang, em 2009, e incluem também a Coreia do Sul, Japão, Rússia e China.
 CHINA CORTA NA CARTEIRA DE TÍTULOS DO TESOURO DOS EUA A China cortou 36.500 milhões de dólares à sua carteira de títulos do Tesouro norte-americano em Agosto, no maior corte do género em mais de uma década, revelou ontem a imprensa oficial chinesa. Foi um corte de 3,1% em relação ao montante de Julho - 1,1735 biliões de dólares - o que não acontecia desde 2000. Em Fevereiro passado, a carteira chinesa daqueles títulos também diminuiu, mas apenas 0,8%. A China continua a ser, no entanto, o maior credor dos Estados Unidos, com 1,1370 biliões de dólares, seguida do Japão e do Reino Unido, que possuem respectivamente, 936.600 milhões de dólares e 397.200 milhões de dólares. Entretanto, as reservas da China em divisas, as maiores do mundo, desceram em Setembro para 3,2017 biliões de dólares, depois de terem atingindo o recorde de 3,2625 biliões de dólares no mês anterior.
 EXPLOSÃO EM MINA DE CARVÃO DEIXA 13 MORTOS Treze mineiros morreram numa explosão de gás metano ocorrida numa mina de carvão na cidade chinesa de Chongqing (centro do país), informou a agência oficial de notícias Xinhua. A explosão aconteceu na mina Fufa, na localidade de Dashu, quando 16 pessoas trabalhavam no interior do poço, no início da tarde de segunda-feira, embora o acidente só tenha sido divulgado pela imprensa oficial agora. Três dos trabalhadores puderam ser resgatados com vida, enquanto os corpos dos outros 13 foram encontrados após horas de trabalhos de salvamento. Seis pessoas que tinham ligação com o acidente foram detidas pela polícia, que continua as investigações sobre o fato. A mina Fufa começou a operar em Setembro de 2008 e a sua capacidade anual de produção chega a 40 mil toneladas. A cada ano, mais de 3000 trabalhadores morrem nas minas chinesas, especialmente nas dedicadas à extracção de carvão, principal fonte de energia da segunda maior economia do mundo.
 Mulher que salvou criança chinesa atropelada vai receber dinheiro
 Prémio por ter sido civilizada
 BANCA TEM “RISCOS CONTROLADOS”, DIZ
 PRESIDENTE DA AUTORIDADE REGULADORA
 Está tudo em ordem
 EUA E COREIA DE NORTE VÃO RETOMAR
 DIÁLOGO SOBRE O NUCLEAR
 Reuniões explanatórias
 da e durante vários minu-tos esteve no chão, perante a passividade de várias pessoas que passaram ao seu lado, sem prestarem assistência à criança.
 Um dos condutores, um jovem de 24 anos, ad-mitiu que escapou quando viu “que ninguém estava por perto”. “Ia para a ca-deia se me apanhassem”, reconheceu o condutor citado pela televisão Shan-ghai TV Leste.
 “Se a criança morresse, uma compensação de 10 ou 20 mil yuans (entre 1000 e 2200 euros) seria suficiente, mas em caso de hospitalização as despesas médicas seriam 100 mil yuans (cerca de 11400 eu-ros)”, acrescentou aquele condutor, remetendo para a carência de um sistema de saúde na China.
 No país, a maioria das pessoas paga todos os tratamentos médicos de que usufrui. Em caso de acidente, é comum as pessoas culparem-se mu-tuamente para tentarem fugir dos gastos médicos.
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 A China acusou na quarta--feira o “grupo do dalai--lama” de estimular os monges tibetanos a co-
 meter actos de imolação com fogo e afirmou que isto equivale a “vio-lência e terrorismo disfarçado”.
 “As actividades separatistas que custam vidas humanas são violência e terrorismo disfarça-do”, declarou um porta-voz do Ministério das Relações Exteriores chinês, Jiang Yu. “Os casos de imolação são contrários à moral e à consciência e deveriam ser condenados”.
 Alguns minutos antes, o primeiro-ministro do governo tibetano no exílio, Lobsang San-gay, elogiou a “coragem” das nove pessoas que se imolaram recentemente na China pela causa do Tibete.
 Na cidade indiana de Dharam-sala, sede do Governo tibetano no exílio, Sangay disse que organizou um dia de preces “em solidarie-dade com os tibetanos que sacri-ficaram as suas vidas pela causa do Tibete, especialmente aqueles que se imolaram, seus familiares e aqueles que sofrem a repressão no Tibete”.
 “Portanto, prestamos homena-gem à sua coragem e somos soli-dários com seu espírito indomá-vel”, acrescentou. Em Nova Deli, milhares de exilados tibetanos realizaram uma manifestação para expressar solidariedade aos imo-lados e seus amigos e familiares.
 A candidata presiden-cial da oposição em
 Taiwan, Tsai Ing-wen, disse ontem que o desejo do presidente Ma Ying--jeou de assinar um tra-tado de paz com a China continental irá prejudicar a soberania democrática da ilha. O comunicado do Partido Democrático Progressista, assinado por Tsai, foi feito em meio a intensas disputas entre os principais candidatos
 para as eleições de 14 de Janeiro.
 Na segunda-feira, Ma disse que quer seguir uma política de amizade com a China se for reeleito e buscará um tratado de paz com Pequim, que conside-ra Taiwan uma província rebelde. Ma afirma que o povo taiwanês apoia um tratado de paz com a China.
 Mas ao falar à imprensa ontem, Tsai rechaçou a
 ideia de um tratado de paz com a China e disse que isso seria uma traição aos interesses mais ele-mentares de Taiwan, país insular com 23 milhões de habitantes. “O presidente Ma está a levar Taiwan para um caminho negativo por razões políticas”, disse Tsai. “Um tratado de paz sacrificaria a soberania de Taiwan e os nossos valores democráticos”, afirmou.
 A China e Taiwan sepa-
 raram-se em 1949, quando acabou a guerra civil e os comunistas tomaram o poder em Pequim. Os nacionalistas fugiram para a ilha de Taiwan, onde instalaram o seu regime com apoio dos Estados Unidos. Pequim reivindi-ca Taiwan como parte do território chinês e afirma que retomará a ilha pela força se Taiwan continuar a resistir indefinidamente à reunificação.
 Estimular imolação é terrorismo disfarçado de dalai-lama
 O recado da China aos tibetanos
 O líder espiritual dos tibetanos, o dalai-lama, que se afastou da vida política, anunciou uma greve de fome de um dia. Os protestos foram organizados na quarta-feira conforme um movimento que to-
 mou força no Tibete chamado de “Lhakar”. Neste dia da semana, os tibetanos decidiram usar vesti-mentas tradicionais, falar tibetano e fazer de tudo para preservar a sua cultura.
 Uma monja tibetana imolou-se na segunda-feira na província de Sichuan, no sudoeste da China, numa região de população ti-betana, onde nos últimos meses oito monges budistas morreram a
 atear fogo ao próprio corpo para repudiar a ocupação do Tibete.
 CONTRABANDO DE ARMASA polícia chinesa deteve 17 pessoas pelo contrabando de armas a partir do norte do Myanmar para regiões de etnia tibetana no país e apreen-deu uma pequena quantidade de armas e munições.
 A China tem demonstrado pre-ocupação de que a instabilidade no Myanmar possa espalhar-se para as suas províncias e regiões na fronteira. Apesar dos fortes laços económicos e políticos entre os dois países, as relações sofreram tensões recentes depois que o Myanmar suspendeu a construção de uma central eléctrica controversa, que seria financiada pela China.
 A agência oficial de notícias Xinhua disse que as armas foram contrabandeadas através do norte da remota fronteira entre a China e o Myanmar (antiga Birmânia), base de rebeldes contrários ao governo e mafiosos do tráfico de drogas.
 Segundo a polícia, os suspeitos foram detidos na província de Yunnan, no sudoeste do país, que faz fronteira com o Myanmar, na ca-pital tibetana, Lhasa, e numa região tibetana da província de Sichuan.
 “A polícia disse que os suspei-tos confessaram ter iniciado o con-trabando de armas do Myanmar em 2009. Todas as armas foram vendidas para o Tibete e regiões tibetanas nas províncias de Yunnan e Sichuan”, afirmou a agência.
 Apesar de crimes ligados a armas serem raros na China gra-ças aos rígidos controles, a polícia descobriu um esquema semelhante na fronteira com Mianmar em 2009, quando policiais prenderam 11 pessoas e confiscaram armas e explosivos, disse a polícia.
 OPOSITORA DE TAIWAN É CONTRA TRATADO DE PAZ COM A CHINA
 Uma ameaça à soberania
 Em vez dos famigerados e inconsequentes delírios em volta das indústrias culturais, valeria mais o Governo dirigir esforços para o conhecimento da história de Macau. Mas para isso seria preciso a RAEM estar dotada de equipamentos e pessoal qualificado capaz de organizar e reflectir sobre o fenómeno da cultura local, e da contemporaneidade em geral, sem complexos patrióticos ou ansiedades neo-coloniais. Carlos Picassinos h
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 Virginia [email protected]
 A legislação para o in-centivo à utilização de
 veículos eléctricos já está pronta há nove anos, mas a proporção da sua utilização é ainda extremamente redu-zida, observou o deputado da Assembleia Legislativa (AL) Au Kam San, que apre-sentou uma interpelação escrita a respeito do tema. O pró-democrata conside-ra a situação particular-
 Vanessa [email protected]
 SE Macau é a porta para os países de Língua Portugue-sa entrarem com mais força na China, chegou a hora
 do Brasil trazer a sua mais alta dirigente ao território de olho nos negócios. Os assessores de Dilma Rousseff confirmaram ontem ao Hoje Macau que existem contactos com o Executivo da RAEM para uma visita da presidente brasileira “dentro de um ou dois anos”.
 “As conversações estão ainda num nível muito embrionário e os contactos têm sido feito ao nível protocolar. Por agora ainda não há uma data definida para a viagem, porque este é um processo longo. Mas dentro de um ou dois anos poderá efectivar-se”, confirmou Ana Maria Matos, da Secretaria de Imprensa do Planalto.
 O cônsul-geral do Brasil em
 DEPUTADO CRITICA ATRASOS NA IMPLANTAÇÃO DE MEIOS DE TRANSPORTE AMIGOS DO AMBIENTE
 Veículos verdes a cair de madurosmente grave por os gases de exaustão dos veículos convencionais movidos a combustíveis fósseis serem a principal fonte de poluição em Macau.
 Na sua interpelação, Au Kam San quis saber quais eram os planos do Governo em termos de medidas para
 incentivar o uso de veículos amigos do ambiente, se o Executivo tinha planeada qualquer acção de promo-ção do uso deste tipo de transportes e se achava que existiam condições para prestar serviços de recarga de baterias e para uma melhor coordenação com o
 aumento gradual de instala-ções de apoio.
 Oportunidade ainda para fazer uma referência ao curioso caso do silo auto-móvel do Leal Senado, onde tinha sido instalada uma estação de reabastecimento para prestar os serviços de apoio aos residentes da zona.
 No entanto, essa estação de recarregamento acabaria por ser removida com a aprova-ção da Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego (DSAT). Au Kam San quer saber que princípios esti-veram por trás da retirada dessa estação e qual era a proposta alternativa para
 a substituir? O deputado sublinhou não compreen-der a atitude do Governo ao estabelecer legislação de incentivo, para depois desactivar as instalações respectivas, e questionou se essa prática seria para pro-mover veículos poluentes ou não-poluentes.
 Presidente brasileira planeia visita a Macau e Chui pensa no Brasil
 Dilma cá, Chefe láDepois de Pequim, Dilma Rousseff, presidente do Brasil, está a tratar de uma visita oficial a Macau de olhos postos numa maior abertura económica da China para os produtos brasileiros. Chui Sai On, à semelhança de Edmund Ho, deverá retribuir com uma voltinha por Brasília. Só não se sabe ainda quando é que o vai-e-volta vai acontecer
 Hong Kong, António José Rezende de Castro, avançou ontem com a informação e, ao Hoje Macau, confirmou que há “uma intenção política” de se incluir a RAEM na agenda oficial de Dilma. “Estão a ser feitos contactos com o Governo de Macau para concretizar a visita. Esperamos ter novidades num fu-turo próximo”, explicou Rezende de Castro.
 A concretizar-se, esta será a primeira visita de um presidente brasileiro ao território. Em 1995, o então líder do Governo, Fernando Henrique Cardoso, fez uma breve passagem por Macau durante o regresso de uma viagem à China. Não se tratou, contudo, de nenhu-ma missão oficial, já que Henrique
 Cardoso nem sequer deixou o Aeroporto Internacional.
 Por outro lado, Chui Sai On também deve dar o ar da sua graça em Brasília, seguindo as passadas do anterior Chefe do Executivo, Edmund Ho, que, em 2005, fez uma viagem de sete dias que incluiu São Paulo, Rio de Janeiro e Manaus.
 Segundo os assessores brasilei-ros, a visita seria focada na extensão das relações comerciais entre China e Brasil, que nunca estiveram de tão boa saúde como agora. Dados oficiais indicam que entre 2000 e 2010 as trocas comerciais entre os dois países aumentaram 25 vezes – passaram de 2300 milhões de dólares para 56.000 milhões numa década. A China tornou-se, em 2009,
 o maior parceiro comercial do Brasil e está a transformar-se no maior investidor no país sul-americano.
 Contudo, as relações desen-volvem-se dentro de moldes extremamente tradicionais. O Brasil é um grande exportador de matéria-prima, como grãos e mi-nérios, e importador de produtos com valor agregado. De acordo com economistas, para que uma parceria estratégica de longo prazo seja viável, a China teria de abrir o seu mercado também para produ-tos brasileiros com valor agregado.
 Para lidar com o dilema, Brasília anunciou no início deste mês uma força-tarefa para acompanhar as relações bilaterais com a China e aprimorar a acção brasileira em dis-
 putas comerciais. De olho na China, o Governo de Dilma tem adoptado medidas para dificultar o ingresso de produtos importados, como tarifas ‘antidumping’- sector de calçados, por exemplo - e inclusão de diversos produtos em regime de licença não automática, o que faz com que o de-sembaraço da mercadoria importada leve até 60 dias.
 A comunidade brasileira em Ma-cau, que ronda cerca de 300 membros, já comemora a possível visita. Carla Fellini, da direcção da Casa do Brasil na RAEM, diz que, apesar do foco ser meramente económico, será “uma honra” receber a “presidenta”. “É bom que o Brasil perceba que ainda somos uns quantos neste cantinho do mundo.”
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 ANÚNCIO【N.º 68/2011】
 Para os devidos efeitos, vimos por este meio notificar os representantes dos agregados familiares selec-cionados da lista de espera de habitação económica abaixos mencionados:
 N.º do boletim de candidatura
 Nome N.º do boletim de candidatura
 Nome
 2134 LAI IN FAN 33860 CHEANG LIN CHON
 15937 CHAN PENG KONG 53016 ALIAS MYINT MYINT THEIN
 56401 WONG CHIO SENG 1274 CHAN LAP KIU
 61102 HOI KENG FONG 1304 CHAN SIO CHEONG
 65509 NG CHAO HA 54715 SIU CHENG HAN
 65597 SAM KIO CHENG 59211 IU SOI KIO
 8089 IAN I PENG 29610 HOI MENG FOK
 29406 NG MAN SENG 29670 LEI KUAN KEONG
 35914 HONG CHAN NA GEORGINA 2249 CHOU KUOK CHENG
 3647 LOLOBRIGIDA DA SILVA TCHAN LI 51432 WAN ALM KUONG
 22564 CHIM PENG CHEONG 35675 WONG MENG FAI
 31606 LAM CHENG MAN 31472 LAI I HA
 16305 LEI IAT MEI 28576 TAM SIO LEK
 2553 WONG SAN IAO 14753 FONG LAI TIN
 3026 LAM KUN CHIO 32419 LIO HANG KAM
 8056 LEI NGAI WAN 43 CHE CHAN MENG
 2197 CHEONG KUN CHI 2749 LEONG LAI KAM
 54689 CHEOK PAK SI 59728 MUI KA HONG
 8445 CHEOK SENG NGAI 48234 CHOI FOK SANG
 64658 WONG KIN KEONG 61266 SIO TAK KUAN
 De acordo com os termos do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 26/95/M, de 26 de Junho, o Instituto de Ha-bitação (IH) informa os representantes dos agregados familiares acima referidos, através de ofícios, para se dirigirem pessoalmente ao IH, sita na Travessa Norte do Patane, n.º 102, Ilha Verde, Macau (perto da Escola Primária Luso-Chinesa do Bairro Norte), no dia 10 de Novembro de 2011, às horas fixadas nos respectivos ofícios, para escolha das fracções de habitação económica disponíveis de T3 na zona de Macau.
 Nessa altura, os agregados familiares da lista de espera acima referidos devem apresentar os documentos comprovativos (originais e cópias) abaixo mencionados, para efectuar a nova verificação dos requisitos de candidatura da aquisição de habitação económica. Caso as respectivas informações afectem os actuais requi-sitos de fracção ou existirem mudança da composição dos agregados familiares acima referidos, este Instituto irá suspender, imediatamente, o procedimento da escolha de habitação económica:
 1. Documento de identificação de todos os elementos do agregado familiar e os seus cônjuges (caso houver) registados no boletim de candidatura de habitação económica.2. Prova de casamento (aplicável aos indivíduos casados. Caso tenha entregue ao IH, nos últimos três meses, não é necessário a entregar de novo.)3. Boletim de candidatura dos dados dos agregados familiares da habitação económica devidamente preenchidos e assinados.
 De acordo com os termos do n.º 2 do artigo 13.º do decreto-lei acima referido, com as alterações introduzidas pelo Regulamento Administrativo n.º 25/2002, caso os agregados familiares da lista de espera acima referidos não tenham comparecido no IH, no dia e hora fixados, e apresentado os documentos acima referidos, para escolha de ha-bitação ou não pretendam adquirir nenhuma das fracções de habitação económica disponíveis no momento podem optar entre, por motivo não justificado, implica a perda do direito de escolha e passagem automática para o último lugar da lista geral; ou após a apreciação dos dados apresentados, verifique que não reunirem com os requisitos da candidatura, os agregados familiares seleccionados serão excluídos na lista geral.
 No intuito de proporcionar os agregados familiares seleccionados para terem mais conhecimentos sobre as informações das fracções da habitação económica disponíveis, o IH juntamente os ofícios enviará em anexo o catálogo com descrições das fracções para venda, tabela dos preços, rácio bonificado, pontos de observação, informações sobre a fracção de modelo. Caso os agregados familiares seleccionados não tenham recebidos os ofícios remetidos pelo IH, até sete dias antes da data fixada, poderão dirigir-se ao IH sito na Travessa Norte do Patane n.º 102, Ilha Verde, Macau) ou consultar através do telefone n.º 2859 4875, durante o horário de expediente.
 O Presidente,
 Tam Kuong Man19 de Outubro de 2011
 Virginia [email protected]
 O “Relatório sobre a Exe-cução do Orçamento
 de 2010” e o “Relatório de Auditoria da Conta Geral de 2010” fazem parte da agenda da reunião plenária da Assembleia Legislativa (AL), mas as contas gerais do Governo, que deveriam preencher 33 páginas, sim-plesmente desapareceram da versão em papel. Quem o detectou foi o deputado da AL Chan Meng Kam, que apresentou uma interpela-ção escrita para saber se o Executivo andava a brincar com as contas. A versão electrónica dos relatórios, contudo, inclui a informação desaparecida.
 Enquanto organismo responsável pelo “sistema de contas públicas” e pelo “orçamento da RAEM”, as-suntos da maior seriedade, a Direcção dos Serviços de Finanças (DSF) tem a obri-gação de ser um departa-mento rigoroso e prudente, considera Chan Meng Kam, que não poupa no puxão de orelhas aos serviços: inci-dentes de desaparecimento de documentos não são no-vidade na DSF, lembra, mas são inaceitáveis pois não se coadunam com os princípios de “cautela” e “prudência” que devem nortear a actua-ção do departamento e de quem nele trabalha.
 Na sua interpelação, Chan Meng Kam criticou ainda o facto de que, nos últimos 12 anos, os orça-mentos de inúmeros grandes projectos de obras públicas terem sido invariavelmente ultrapassados, sem que os gastos muito acima do plano inicial representas-sem qualquer acréscimo em qualidade. A prática do constante rebentamento dos orçamentos tem levado a população a desacreditar da seriedade de quem a gover-na, a criticar a administração por desperdício de fundos
 DEPUTADO DETECTA DESLEIXONA APRESENTAÇÃO DOS RELATÓRIOS FINANCEIROS
 Barraca nas contasdo Governo
 públicos, e a questionar se a DSF realmente estaria a levar a cabo a sua missão de forma fiável, observou o parlamentar.
 DINHEIRO PARA QUEIMAR OU PARA AJUDAR?Questões orçamentais fi-zeram parte também das preocupações de Ung Kuok Cheong, outro deputado da AL a apresentar também uma interpelação escrita: no final de 2010, a RAEM tinha facturado mais de 139,87 mil milhões de patacas e, até Agosto deste ano, os lucros financeiros ascendiam a mais de 48,45 mil milhões – dinheiro de sobra, considera, para que o Governo tome medidas claras e efectivas para ajudar a população quando for preparar as di-rectivas políticas para 2012.
 Assim sendo, na sua interpelação, Ung Kuok Cheong questionou se o
 Governo não achava que, com as enormes receitas financeiras que arrecadava, não deveria planear com antecedência medidas es-peciais para ajudar os mais pobres. Além disso, pergun-tou também se o Executivo pretendia ou não estudar mais a fundo o apoio aos estudantes locais e formas de melhorar o mecanismo respectivo; e também quais eram os planos relativamen-te à distribuição de ajuda pe-cuniária aos residentes para a primeira metade de 2012.
 Em comunicado publica-do ontem à noite pelos Ser-viços de Apoio à Assembleia Legislativa admitem o erro e afirmam que o problema proveio de um lapso. A en-tidade apresentou desculpas aos deputados e à Direcção dos Serviços de Finanças e afirmam ter já entregue um segundo exemplar rec-tificado.
 Chan Meng Kam

Page 6
						

SEXTA-FEIRA 21.10.2011
 6www.hojemacau.com.mo SOCIEDADE
 Serviços de Saúde reagem a relatório do Comissariado de Auditoria
 A culpa é do desenvolvimento
 Joana [email protected]
 HÁ uma justificação para o número de médicos e estagiários dos Serviços de Saúde (SS) terem ca-
 ído ano após ano, depois de 1999: nunca se pensou que Macau aco-lhesse tantos residentes e turistas. Pelo menos é o que diz Lei Chin Ion, director da entidade.
 Ontem, numa conferência mar-cada para apresentar as razões de tantos comentários negativos da parte do Comissariado de Audito-ria (CA), o responsável admitiu a “negligência” dos SS, mas atribuiu as culpas “à falta de experiência” e à incapacidade de se prever que Ma-cau crescesse de forma tão rápida.
 “O desenvolvimento não era tão grande [na altura] e não pen-
 CHAO Chi Hong afirma que 2011 conta já com 23 inter-
 nos no sistema geral e 29 no complementar e promete mais recrutamento. O coordenador da Direcção dos Internatos Médicos disse ontem que, em Novembro, está prevista a abertura de um curso de aperfeiçoamento clínico para licenciados, com 300 vagas. A intenção dos Serviços de Saúde (SS) é de, nos cursos futuros, re-crutar anualmente cem médicos para o sistema geral e 34 para o complementar.
 Para já, existem 133 candi-datos para o curso do próximo mês. O novo regime de internatos vai estar concluído no fim deste ano ou no início de 2012 e os SS garantem que “as experiências vizinhas vão ajudar a melhorar a qualidade”.
 Actualmente, 13,6% dos mé-dicos são do estrangeiro – China e Portugal – porque Macau não consegue satisfazer as necessida-des da população.
 Este ano, já 2087 pessoas fo-ram enviadas para Hong Kong porque a RAEM não conseguiu prestar os cuidados necessários, um aumento de 8,7% face a 2010.
 As especialidades de car-diologia e ortopedia são as que sentem mais ausência de pro-fissionais – para uma consulta de especialidade os utentes de Macau aguardam um mês, para estas duas especialidades o tem-po alarga-se até aos três meses.
 Segundo o director do Cen-tro Hospitalar do Conde de São Januário, ainda não se sabem quantos médicos portugueses vão ingressar nos serviços de
 saúde. O responsável afirma a au-torização leva cerca de três meses e que, para já, os documentos dos candidatos estão a ser analisados.
 Macau tenciona recrutar em Singapura, mas os SS dizem não o poder fazer, da mesma forma que não têm também condições para atrair médicos de Hong Kong.
 “Temos um plano para au-mentar as condições para que profissionais especialistas com qualidade aceitem trabalhar em Macau”, frisou Chao Chi Hong,
 ainda que sem mencionar que melhorias serão essas.
 O mesmo responsável salien-tou ainda que “há mais internos agora do que no passado”, mas o coordenador da Direcção dos Internatos Médicos estava apenas a referir-se ao ano de 2000, após a transição.
 É que se de 2000 a 2010, por-tanto quando Macau já se encon-tra sob administração chinesa, foram formados um total de 79 médicos no internato geral, já nos anos de 1989 a 1999 esse número foi de 202.
 Também no curso comple-mentar a diferença é elevada, com 153 médicos a saírem formados na administração portuguesa e 40 na chinesa.
 Este foi um dos pontos mais criticados pelo Comissariado de Auditoria, no relatório ontem divulgado.
 Após a conclusão das altera-ções ao regime de internatos, a duração dos estágios aumentará no estágio complementar – de cinco para seis meses -, para que as qualidades dos profissionais seja melhorada. – J.F.
 PLANEAMENTO É SOLUÇÃO PARA PREVENIR ERRO MÉDICONuma altura em que muito se discute a legislação contra a negligência médica, a deputada da Assembleia Legislativa (AL) Kwan Tsui Hang veio sugerir que, para vencer a batalha contra o erro médico, é preciso travar as batalhas mais a montante: no planeamento prévio da formação dos médicos. A parlamentar acusa os Serviços de Saúde de Macau (SS) de não atribuir a devida importância à formação dos profissionais clínicos, o que a longo prazo se traduzia em riscos para a segurança da saúde pública.Kwan Tsui Hang defendeu um princípio que deveria nortear as políticas de saúde: os médicos são profissionais de extrema importância, pois deles depende a vida dos cidadãos, pelo que é indispensável um cuidadoso e exaustivo planeamento da sua formação. E é necessário, sublinhou, proporcionar-lhes tempo para essa formação. - V.L.
 E do facto deste não ter sido previsto. Lei Chin Ion aponta a falta de experiência como principal justificação para as acusações ontem avançadas pelo Comissariado de Auditoria. O director dos Serviços de Saúde diz ainda que nunca foi pensado que Macau pudesse acolher tantas pessoas e, por isso, precisar de tantos profissionais de saúde. A revisão do regime de internos vai ser acelerada e, salvo decisão do Executivo, com Lei Chin Ion no cargo
 sámos que, nos últimos anos, o número de residentes e turistas fosse tão elevado nem que Macau tivesse um desenvolvimento eco-nómico [desta forma]”, frisou Lei Chin Ion.
 O director dos SS diz ainda que o bom planeamento dos recursos humanos necessários depende da situação demográfica do território. “Actualmente não há uma política geral sobre a população”, acusou.
 Um relatório divulgado ontem pelo CA acusava não só os SS de abrirem poucos cursos de inter-nato desde a transição de Macau à pátria, como “de não terem um plano a longo prazo para a gestão dos recursos humanos médicos” e de terem entrado em “contradi-ções” aquando das explicações a dar por essa ausência. Mas o CA vai mais longe e acusa mesmo Lei
 Chin Ion de “não ter uma noção clara do seu papel”.
 Ontem, e depois de ter dado como justificação para a falta de cur-sos um período menos favorável da economia de Macau, o dirigente dos SS justificou-se com outras razões.
 Lei Chin Ion assegura que os SS estavam a “acelerar” a formação de internos em 2008, mas que não foi possível ao comissariado aperceber--se da situação, uma vez que já estava a ser elaborado o relatório.
 Os SS afirmam ainda que che-gou a ser apresentado um plano preliminar para a revisão do regime dos internatos, mas este terá sido interrompido devido a situações mais prioritárias, como a elaboração de leis sobre a prevenção de doenças transmissíveis e a revisão do sistema de carreiras médicas, por exemplo.
 Lei Chin Ion alega que o intervalo
 de tempo desde a intenção de rever o regime – em 2005 – até às alterações efectivas se deve à necessidade de se concluírem estes diplomas.
 Criado em 89, o Regime de In-ternato foi revisto dez anos depois. Em 2005, os SS consideraram ser necessárias mais alterações e inicia-ram a revisão, que nunca chegou a terminar. Depois de assumir o cargo, em 2008, Lei Chin Ion afirma que teve nas suas mãos “a criação de mais leis do que no passado” e que só depois de estas estarem concluídas se podia dar início à alteração do regime.
 Agora, e depois de tornado pú-blico o relatório do CA, os Serviços de Saúde admitem que vão finalizar o processo até ao fim deste ano ou no início de 2012, de forma a que este esteja concluído antes da construção do novo hospital do Cotai.
 Lei Chin Ion garante que a aceleração do processo não trará consequências negativas, até por-que a revisão do regime “está já na fase final”. Após a conclusão do documento, este será entregue à apreciação dos departamentos jurídicos, dado que não precisa de entrar na Assembleia por ser um regulamento interno.
 Ainda que admita “falta de ex-periência no planeamento” e repita veemente que os SS não tinham for-ma de prever o desenvolvimento de Macau, Lei Chin Ion afirma que vai obedecer à decisão do Governo no que diz respeito a abandonar ou não o seu cargo. “A decisão não é minha, é dos meus superiores”, afirmou.
 MAIS RECRUTAMENTO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE PARA SATISFAZER NECESSIDADES
 Sem condições para médicos de Hong Kong
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 O Virginia [email protected]
 OS idosos em Macau que estejam qualificados para tal, com idade
 superior a 65 anos, podem receber as ajudas do Fundo de Pensões e do Sistema de Poupança Central. O problema é que para cada uma dessas pensões os idosos tenham de passar pelas filas e papeladas dos processos de registo. A deputada da Assembleia Legislativa (AL) Kwan Tsui Hang insurgiu-se contra essa situação, defendendo uma unificação da informação dos diferentes sistemas.
 Actualmente, notou Kwan Tsui Hang, as prestações do Sistema de Poupança Central e do Fundo
 de Pensões são distribuídas pelo Fundo de Segurança Social (FSS) e pelo Instituto de Acção Social (IAS). A deputada apresentou assim uma interpelação escrita, inquirindo sobre a possibilidade de os departa-mentos competentes levarem a cabo o cruzamento entre si da informação relevante e a unificação da emprei-tada administrativa geral, de forma a simplificar os processos e acabar com procedimentos desnecessários que utilizam recursos humanos à toa. Kwan sugere ao Governo a possibi-lidade de organizar a incumbência do FSS da tarefa de distribuição do Fundo aos Idosos, de forma a opti-mizar a estrutura de administração pública.
 Essas medidas, considera, iriam beneficiar antes de mais os idosos, poupando-os a grandes transtornos. De acordo com opiniões que lhe terão transmitido alguns idosos, Kwan Tsui Hang fez notar que ter de se candidatar todos os anos aos levantamentos de dinheiro das con-tas no Fundo de Poupança Central pode ser uma grande chatice para os velhinhos. O mais conveniente aqui seria, sugere a deputada, aplicar um sistema com a opção “Uma vez inscrito, efectivo para toda a vida”, para reduzir o transtorno aos idosos. Em termos de segurança e bem-estar sociais, sublinhou a parlamentar, há ainda muito espaço a melhoramento em Macau.
 Joana [email protected]
 CERCA de 7,3% dos idosos do território precisam de cuidados permanentes, mas os lares de Macau
 não conseguem corresponder às necessidades de todos. Um estudo levado a cabo por uma entidade encarregue de rever e avaliar os casos de oferta e procura de camas e serviços e o desenvolvimento dos lares mostra a situação actual da RAEM.
 Neste momento, existem entre 200 a 300 idosos que aguardam poder entrar num lar público. O Instituto de Acção Social (IAS) garante que, até ao final de 2011 e durante 2012, serão aumentadas as camas nos lares. Mas o número continua a ser insuficiente e a maioria dos idosos do território só poderá ter o seu lugar em 2013.
 No próximo ano está prevista a construção de um lar na Taipa que terá espaço disponível para cerca de 300 camas. O objectivo é que, ao longo dos próximos anos, esse número atinja as 820 camas, todas subsidiadas pelo Governo e que cubra 90% da taxa de ingresso dos idosos.
 DEPUTADA SUGERE TROCA DE INFORMAÇÃO E SIMPLIFICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS NAS PENSÕES
 Desburocratizar a velhice
 LEI PRONTA EM 2012Entre Junho e Julho foi elaborada a consulta pública sobre a Lei de Bases dos Direitos e Garantias dos Idosos. De entre as opiniões ouvidas, mais de 30% pedwe mais benefícios para os idosos e mais responsabilidade do Governo. Na consulta surgiu ainda uma sugestão: a criação de um sistema de registo de idosos para perceber quantos são e como se distribuem pelo território. Ainda sem data certa para entrar na Assembleia Legislativa (AL), o diploma prevê-se finalizado no primeiro semestre de 2012.
 Idosos do território que queiram integrar num lar têm de esperar dois anos
 IAS quer continentais para cuidar de idososOs mais de 100 idosos que estão à espera para entrar num lar ainda têm de aguardar mais dois anos para que lhes seja disponibilizada uma cama. A situação dos mais velhos do território está a ser estudada, afirma o Instituto de Acção Social, mas não chega construir mais infra-estruturas. Importação de recursos humanos da China pode ser uma solução
 Em Macau, a falta de infra--estruturas não é a única justi-ficação que se pode atribuir à longa lista de espera. A ausência de profissionais suficientes é outro dos graves problemas da RAEM. “Já estamos a discutir com a Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais a importa-ção de empregadas domésticas ou prestadores de cuidados da China”, frisou ontem Iong Kong Io, director do IAS.
 A entidade pretende investir também na formação de profis-sionais e está a cooperar com equipas médicas de forma a que estes possam perceber quais as necessidades reais dos idosos. Além disto – e da importação de trabalhadores -, o IAS tenciona aumentar o apoio domiciliário, os centros de dia e até criar serviços de assistência telefónica. “Até 2015, queremos alargar até 280 vagas nos centros de cuidados e mais mil vagas nos centros de dia”, salientou o Chefe do Departamen-to de Solidariedade Social do IAS, Choi Sio Un.
 As habitações sociais para idosos estão também na lista de objectivos da entidade, mas o IAS assegura que, em casos urgentes, “o Governo dá apoio financeiro para que os idosos possam ingressar em lares privados”. Nove lares do
 SERVIÇOS DE SAÚDE ATENTOSCheang Seng Ip, subdirector dos Serviços de Saúde, afirma que a sua entidade está a criar um grupo de trabalho inter-disciplinar relativo com a gerontologia, uma zona própria para o internamento dos idosos e o reforço dos serviços de cuidados ao domicílio. Com base em experiências de Hong Kong, os SS querem ainda acompanhar os idosos depois de estes terem alta do hospital, nomeadamente com a ingestão de medicamentos. Em estudo estão também as obras da 2.ª fase do Edifício da Clínica de Psiquiatria.
 território já são subsidiados pelo Executivo.
 Os cuidados de saúde perma-nente são necessários a cerca de 10 a 20% dos cidadãos mais velhos no território, ainda que a maioria dos lares não tenha capacidade para assegurar essas necessidades.
 Iong Kong Io diz, por isso, que “de acordo com o estudo, as neces-sidades de cuidados por parte de alguns idosos podem ser satisfeitas pela família, amigos ou mesmo a comunidade”.
 O objectivo principal do IAS é que sejam as próprias famílias a cuidar dos seus elementos mais velhos. Se assim for, garante o presidente do IAS, “o planeamento da quantidade de camas dos lares poderá basear-se numa taxa de oferta não inferior a 3,4%”.
 O IAS diz-se confiante em con-seguir satisfazer as necessidades, devido à construção ou ampliação de infra-estruturas, como a cons-trução de mais habitação social para idosos, aumento da presta-ção de cuidados na comunidade e da quantidade de camas para efeitos de assistência médica e de reabilitação.
 Em termos de recursos hu-manos, além de profissionais que tomem conta dos idosos, o IAS afirma necessitar de, pelo menos, mais cem enfermeiros.
 RECEITAS DO GALAXY MAIS DO QUE DUPLICARAMAs receitas da Galaxy atingiram os 13 mil milhões de dólares de Hong Kong no terceiro trimestre do ano, o que representa um crescimento anual de 148%. Segundo a operadora revelou ontem, os lucros da Galaxy antes dos juros, impostos, depreciações e amortizações – o chamado EBITDA – registam um crescimento anual no terceiro trimestre de 191% para os 1,8 mil milhões de dólares de Hong Kong.
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 Gonçalo Lobo [email protected]
 A obra arrancará durante o próximo ano e terminará, segundo estimati-
 vas do Governo da RAEM, cinco anos depois. Quer dizer que teremos mais Macau em 2017. “Vamos precisar de cinco anos para terminar a obra de modo a favorecer o desenvolvimentos nos 20 e 30 anos seguintes”, explicou o secretário para os Transpor-tes e Obras Públicas, Lau Si Io, durante a apresentação do Anteprojecto do Plano Director das Zonas Urbanas.
 Na verdade serão dois anteprojectos que estarão em discussão pública desde este sábado até 23 de Dezembro. O Governo apresentou duas propostas para cada umas das cinco zonas aterradas e aguardará pelo veredicto de mais uma auscultação pública.
 Assim, teremos um Ante-projecto I cuja capacidade de carga populacional planeada será de 100 mil pessoas, representando estas uma densidade populacional de 30 mil pessoas por quiló-metro quadrado. Ao nível das fracções autónomas, numa estimativa com base na área de fracção de um T2,
 Vanessa [email protected]
 SÃO jovens, querem manter um contacto fácil com os amigos,
 partilhar fotografias, mas não fazem ideia sobre as políticas de privacidade das redes sociais. Um inquérito online levado a cabo entre Abril e Maio pelo Gabinete para a Protecção de Dados Pessoais mos-tra que 58,17% dos 1028 inquiridos revela que nunca pôs os olhos nas políticas de privacidade dos websites, embora 66,4% já tenham modificado as suas definições de privacidade.
 O Facebook, a maior rede social do mundo, também está em força em Macau. Segundo dados da empresa, há 211.060 utilizadores do
 MINISTÉRIO PÚBLICO A INVESTIGAR O CASO DAS SEPULTURASO caso da atribuição abusiva de espaços para sepulturas a pessoas ligadas a funcionários do Governo já deu entrada no Ministério Público (MP), que pretende concluir as investigações até ao fim do ano, confirmou Ho Chio Meng. Os arquivos referentes ao processo já foram abertos para investigação e o MP desconfia ter havido tentativa de obstrução à justiça, devido ao desaparecimento de alguns documentos originais, que torna mais difícil a recolha de provas. Em resposta a alguns deputados da AL, que propuseram que o caso deveria motivar a abertura de procedimentos de audiência, Ho Chio Meng sublinhou que por se reportar a factos ocorridos há um tempo relativamente longo e envolver uma grande quantidade de documentos, era preciso paciência para que o MP pudesse fazer o seu melhor na recolha e análise dos papéis relevantes.
 Aterros prontos em 2017. Estimam-se gastos na ordem dos 7 mil milhões
 E cresce, cresce, cresce...
 ESTUDO | JOVENS DE MACAU MOSTRAM PRIVACIDADE NA INTERNET
 Mapa do vício das redes sociaisterritório, o que corresponde a 37% da população total. Dos inquiridos, 33,9% confirmam essa tendência e dizem que o Facebook é a rede que mais usam.
 Claro está que a moda das redes sociais é um fenómeno juvenil, no entanto 12,5% dos inquiridos com mais de 60 anos dizem utilizar tais ferramentas de contacto. Em termos gerais, a maioria dos usu-ários (67,5%) verifica a sua rede diariamente e 72% apenas deixa que pessoas do seu círculo pessoal te-nham acesso à informação pessoal.
 As contas de 95 pessoas já foram invadidas por ‘hackers’ em Macau. Do total de inquiridos, 23,3% disse já se ter arrependido de publicar dados pessoais nas redes sociais e outros 35,9% apontam já terem-se sentido inseguros ou perturbados por ver verem os seus dados a espalharam-se pela Internet.
 “As configurações de priva-cidade pré-definidas pelas redes sociais não correspondem à von-tade dos utilizadores, levando-os a alterá-las sempre que sabem como fazê-lo”, aponta o Gabinete numa das suas conclusões. O organismo considera crucial que as empresas por detrás do ecrã promovam de forma mais eficiente as ferramentas para alterar as configurações dos utilizadores.
 Quem usa as redes sociais em Macau?
 • 79% têm entre 18 e 44 anos
 • 33,9% usam o Facebook, 8,1% o Twitter e 4,9% o Renren.com
 • 67,5% acedem diariamente
 • 34,7% querem apenas manter o contacto com amigos
 • 12,7% querem mostrar as suas fotos
 • 66,54% sabem definir as configurações de privacidade
 • 72% permitem que só conhecidos vejam a informação
 • 9,2% já tiveram as contas invadidas por ‘hackers’
 • 23,3% já se arrependeram de publicar dados pessoais
 o Anteprojecto I, assume 33 mil apartamentos, incluindo habitação pública e edifícios particulares.
 Para o Anteprojecto II, a capacidade de carga popu-lacional planeada é de 130 mil pessoas, ou seja, 35 mil pessoas por quilómetro qua-drado. Neste anteprojecto estão contempladas 43 mil fracções autónomas.
 Ambos as possibilida-des projectam tudo para os novos aterros. Tudo menos casinos e outras instalações de jogo. Instalações cultu-rais, instalações turísticas,
 centros de convenções e de exposições são permitidos. Haverá lugar para a insta-lação de centros de saúde, escolas e equipamentos so-ciais. Instalações desportivas também é algo que o Execu-tivo da RAEM pretende ver erguido nos novos aterros.
 Órgãos administrativos e judiciais também não foram esquecidos, e nisso a zona B aterrada – já existente -, pode ter um papel fulcral. “O tri-bunal precisa de espaço para funcionar por isso é possível que possa crescer nesse ater-ro, bem como outro qualquer
 edifício administrativo”, explicou Lau Si Io.
 COMO VAI SER A DIVISÃO DAS ZONASA zona A ficará localizada a Leste da Península de Macau, e terá uma área aproximada de 138 hectares, onde o de-senvolvimento estará sempre condicionado à servidão aeronáutica.
 A equipa de investigação propõe a construção de lan-dmarks do portal urbano na Zona A contígua à Península de Macau, com planeamento geral de habitação, insta-
 lações públicas e espaços verdes, definindo como posicionamento funcional a Zona de “Instalações de apoio à vida quotidiana”, de “Indústrias diversificadas” e de “Portal Urbano”.
 No que respeita à Zona B, localizada a Sul da Península de Macau e contígua à zona do Lago do Nam Van, esta assume-se como zona de “corredor verde costeiro”, “construções públicas” e “instalações turísticas e cul-turais”. Esta zona, que vai desde o Centro de Ciência até à Torre de Macau, terá uma área total de cerca de 47 hectares. O seu desenvol-vimento está sujeito aos con-dicionantes da morfologia do terreno, da altura de servidão aeronáutica, da preservação da paisagem da Colina da Penha e do Lago do Nam Van, assim como do skyline urbano pouco harmonioso.
 Para as Zonas C e D, já a norte da Taipa, os especia-listas propõem que sejam definidas como zonas piloto de baixo teor de carbono com um conjunto comple-to de instalações públicas, promovendo a deslocação pedonal e a utilização de bicicletas. Estas zonas estarão separadas da ilha por um canal de cerca de cem metros de largura e são contíguas
 ao canal de Shizimen, tendo respectivamente cerca de 33 e 59 hectares
 Para a Zona E, a nordeste da Taipa, está reservado o papel de portal marítimo da cidade e ficará contíguo às grandes infraestruturas de transportes. A Zona E servirá essencialmente como centro modal de transportes. Esta zona será dividida em dois aterros, E1 e E2. A Zona E1 está junto do Terminal Maríti-mo do Pac On em construção e o Parque Industrial de Pac On enquanto a Zona E2 está próxima do Aeroporto Inter-nacional de Macau. As Zonas E1 e E2 têm respectivamente cerca de 53 e 20 hectares.
 Agora segue-se a se-gunda fase de auscultação pública, depois uma terceira, onde já se discutirá o pro-jecto do plano de obra, com a realização de seminários técnicos com especialistas. A obra essa arrancará du-rante 2012 com aquilo que a sociedade decidir e com o mínimo de impacto ambien-tal. “O importante é evitar o impacto ambiental, bem como diminuir ao máximo a os problemas provocados pela aterragem e a poluição sonora da obra”, afirmou Cheong Sio Kei, director dos Serviços de Protecção Ambiental.
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 SOCIEDADE
 Lia [email protected]
 O tipo de trocas comerciais entre a China e o mundo estão a mudar.
 Os produtos respeitantes a construção e engenharia têm tendência a ser ultrapassa-dos por bens de consumo mais imediato e que sejam referência do país de ori-gem. Os países querem-se mostrar, a China tem a opor-tunidade de experimentar.
 A rota do comércio chinês deixa de ter no mapa, mesmo a partir de Macau, apenas os países lusófonos. A bússola de orientação aponta agora para a América do Sul, com as nações latinas a querer entrar em força e mostrar a sua verdadeira essência, o que por lá se produz.
 Desde 2008 que a Améri-ca Latina participa na Feira
 • PERUO Peru, pela primeira com uma zona de exposição na Feira Internacional de Ma-cau (MIF), traz nesta edição novos produtos, como a lã, cacau orgânico, chocolate e café. A intenção é mostrar os verdadeiros produtos do país e de certa forma “educar o povo chinês” em termos de bens de consumo, afirmou David Málaga, cônsul do Peru em Hong Kong e Macau. Um expositor próprio marca mais um passo na aposta da expansão da América Latina na China. Como disse Gary Ngai, presidente da Associa-ção para a Promoção de Inter-câmbio entre Ásia-Pacífico e América Latina (MAPEAL) é a forma de trazer cada vez mais países para participar no certame.
 Para o representante do Peru, Macau é um mercado com muita procura e um alvo, onde os produtos mais caros têm saída. “Se tivesse uma encomenda de cada um dos casinos e hotéis de Macau, fi-caria satisfeito”. Apesar desta vontade de aqui apostar, a China não deixa de estar na lista e com grande relevância, frisou ainda o cônsul.
 Desde que os dois lados
 CORRIA o ano de 2003 quando o Fórum Macau começou a tomar iniciativas
 de cooperação e trocas comerciais com os países lusófonos. Os negócios têm aumen-tado, mas ao que parece os investimentos ainda não chegaram a Timor-Leste, a não ser através de uma empresa local do sec-tor da electrónica e construção civil. João Mendes Gonçalves, ministro da Economia e Desenvolvimento do país, diz que ainda é pouco, mas dá como argumento a crise nacional de 2006, que travou o investimen-to de empresários estrangeiros.
 Com um novo Governo formado em 2007, Timor entrou numa nova fase e agora aposta na construção de estradas, uma rede de água potável e o desenvol-vimento de recursos humanos. “A nossa prioridade inicial, depois da crise, era estabelecer a segurança e a estabilidade do país. Agora podemos começar a pen-sar em negócios”, afirmou o ministro.
 E aqui entra Macau que, nomeada-
 GOVERNO GARANTE QUE LIBERDADE DE IMPRENSA NÃO SERÁ ABALADA Chui Sai On voltou ontem a afirmar que o Governo mantém “total respeito” pela liberdade de imprensa e garantiu o aperfeiçoamento contínuo do mecanismo de porta-voz. Ainda que sem motivo aparente, depois do caso denunciado por uma jornalista chinesa impedida de fotografar um agente da polícia, o Chefe do Executivo quis reafirmar a abertura perante os órgãos de comunicação. Chui Sai On garantiu ainda que o Governo continuará a adoptar medidas de apoio aos média locais. O Chefe do Executivo elogiou a comunicação social pela “fiscalização eficaz da acção do Governo” e pela “reflexão da opinião pública”.
 MIF | A feira que abre horizontes aos empresários locais
 Venham daí esses latinos
 Internacional de Macau (MIF, em sigla inglesa). Pelo quarto ano consecutivo em Macau, os países latinos marcam nesta edição um
 aumento de participações – de seis iniciais, em 2011 somam-se mais cinco. Para o ano, Gary Ngai, presidente da Associação de Macau
 para a Promoção entre Ásia--Pacífico e América-Latina (MAPEAL), espera contar com um maior número de participantes, até “porque
 existe um potencial enorme por explorar”, referiu.
 Ainda há muitos ne-gócios e trocas para serem feitas, mas é um trabalho árduo, que vai precisar de esforço por parte dos inte-ressados. Gary Ngai explica porquê: um mercado virado para o turismo e uma região de pequenas dimensões limita, mas um dos maiores entraves que encontra é o excessivo conservadorismo dos empresários de Macau. “Os homens de negócios são conservadores e não gostam de ir muito longe. É difícil convencê-los a sair para investir. É um processo
 lento”, afirmou o presidente do MAPEAL.
 Nas suas palavras, a MIF pode ser uma forma de ajudar a abrir os horizontes e chamar a atenção dos empresários, nomeadamente de pequenas e médias empresas, para as potencialidades que existem naquele lado do hemisfério sul. Apesar de haver algum nicho de clientes, nomeada-mente os casinos, Macau é apenas uma plataforma.
 “O nosso objectivo é fazer mais negócio com a região do Delta do Rio das Pérolas”, disse o responsável da MAPEAL. É preciso dar a conhecer a cultura latina para que sejam delineados novos investimentos e trocas no futuro, frisa ainda Ngai. De salientar, que a cada ano que passa o volume de negó-cios entre estas duas partes do mundo sofre um aumento de 40 a 60 por cento.
 O que eles trazem no bolso FÓRUM MACAU AINDA NÃO PROMOVEU
 INVESTIMENTOS EM TIMOR-LESTE
 Onde é que eles andam?mente através do fórum, pode possibilitar a formação de recursos humanos e ser um veículo para promover o turismo no país. “Podemos aprender com o território a nível de capacitação de pessoal, turismo e hospitalidade”, sentenciou ainda.
 Na Feira Internacional de Macau (MIF), Timor exibe os seus produtos, mas não em larga escala. Primeiro há que explorar o território e oportunidades de se dar início a trocas directas com a China, nomeadamente com empresas de construção civil.
 João Mendes Gonçalves adiantou ao Hoje Macau que o país quer desenvolver as suas infra-estruturas e para isso é necessário chegar à China para que esta financie alguns dos projectos previstos.
 Na mira estão resorts, hotéis, apoio logístico a empresas que trabalhem no mar de Timor – o que implica construção de estradas, zonas portuárias, refinarias, entre outros. Viqueque e Manatuto são os locais referidos pelo ministro para a edificação de novas cidades. A primeira vai ter como ponto referencial uma ad-ministração petrolífera.
 A língua portuguesa é para manter e o ensino do português nas escolas para intensificar com o novo currículo escolar, depois de muitos professores terem aban-donado o país. Aqui a crise também teve a culpa, segundo explicou João Mendes Gonçalves. Agora pretende-se recrutar recursos humanos qualificados, onde Portugal terá o seu papel. - L.C.
 assinaram um protocolo para trocas de produtos, do Peru chegam ao Continente minerais, mas o desafio agora é trazer bens de consumo di-ferentes e “projectar um país novo em Macau”. Para o ano, David Málaga quer trazer novos produtos, sendo que nesta edição o grande objec-tivo é ver as possibilidades de “um mercado que está em franco crescimento”.
 • CHILEDo Chile, o negócio é variado. Um primeira intenção de troca prende-se com o sector alimentar. “Numa terra de turistas e casinos queremos trazer carnes, frutas, vinhos, entre outros, porque as pesso-as precisam de se alimentar”, afirmou Mario Artaza, cônsul do Chile na RAEHK e Macau. Uma segunda área de negó-cios, e que o representante considera fundamental, é a educação e a cultura. “Quere-mos que haja uma promoção da cultura chilena, porque os países só se entendem e con-seguem cooperar se houver um conhecimento mútuo”, salientou. Mario Artaza falou ainda na divulgação do turismo e do estudo da astronomia no país.
 Macau é a ponte e o alvo é a classe média emergente, se-gundo o responsável chileno. É essa parte da sociedade, que vem fazer turismo a Macau e que compra, “porque querem fazer parte do mundo globa-lizado, por isso o território é tão importante”.
 José Rozo, gerente do Fine Colombian Emerald, da Colombia, com uma loja em Hong Kong, decidiu vir mos-trar as suas pedras na região, porque querem entrar no mercado da China, mas não o conhecem. As esmeraldas pa-recem ter chamado a atenção de pessoas e empresas.
 • E TU ARTE TAMBIÉN...A cultura do Chile quer mostrar-se no seu todo, no-meadamente através da arte. Para isso vai doar uma amos-tra de literatura de autores chilenos. A remessa de livros chega primeiro às instituições de ensino superior de Hong Kong. À Universidade de Ma-cau devem chegar no próximo mês, garantiu o cônsul. O objectivo é trazer para a China um conhecimento maior do mundo e das outras culturas. “É através da educação que se quebram as barreiras”, insistiu Mario Artaza.
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 António Almeida, jurista e empresário
 “A carreira jurídica completa a minha vida e é da maior utilidade para Macau”FALTA menos de um mês
 para a 2.ª Gala Mundial de Estrelas Mágicas - dias 17, 18 e 19 - no pequeno auditório
 do Centro Cultural - acontecimen-to internacional produzido pela “Dream Concept” com a presença de famosos ilusionistas e mágicos vindos do Canadá, Estados Unidos, Coreia do Sul, Singapura e Cuba. António Almeida, famoso ilusionista com alguma carreira internacional, é o produtor do evento. Apesar da paixão pela magia, a ela se entrega somente nas horas vagas. É na sua carreira jurídica que este macaense se revê no presente e no futuro.Em Macau há muitos adeptos do ilusionismo?Sim, há muita gente interessada na arte do ilusionismo. Noto que tem havido um crescer de interesse, mesmo entre os jovens, mas também em todos os sectores de actividade pela existência de espectáculos de ilusionismo que vão acontecendo nos arredores de Macau, por exemplo em Hong Kong e alguns também aqui na região.Significa que para além de si, há praticantes em Macau a ponto de justificarem uma associação representativa fundada por si?Temos praticantes locais e temos a Associação de Ilusionismo de Macau, de que sou um dos sócios fundadores, com cerca de 40 associados. Formamos uma associação reconhecida e federada na Federação Internacional. Organizamos espectáculos com alguma frequência, alguns deles de dimensão internacional, para divulgação e dignificação da arte do ilusionismo em Macau. Além dessas realizações, há associados que protagonizam uma série de apresentações, inclusive no âmbito da solidariedade social. O próximo espectáculo é a segunda edição da Gala Mundial de Estrelas Mágicas, é este o nome em língua portuguesa.É a vossa associação que organiza?A nossa associação está na base da organização, mas há uma outra entidade que trabalha totalmente na produção da gala, que é a produtora de entretenimento “Dream Concept International”, uma sociedade local vocacionada para a produção de espectáculos variados.
 Isso lembra-me a possível potencialidade e desenvolvimento da indústria do chamado “showbusiness” localmente. O que pensa do assunto?Na minha opinião, Macau ainda tem alguma fragilidade nessa matéria, se compararmos com a enorme dimensão atingida pelo sector do jogo. Podemos ter como referência o caso Las Vegas, como normalmente é feito. Em Las Vegas, o entretenimento é um dos pontos fortes no âmbito dos casinos, os espectáculos são sempre uma atracção de grande nível e prestígio e uma das grandes fontes de receita. Aqui é diferente.
 “Em Las Vegas, o entretenimento é um dos pontos fortes no âmbito dos casinos, os espectáculos são sempre uma atracção de grande nível e prestígio e uma das grandes fontes de receita. Aqui é diferente. Ao contrário, a fonte de receita é o jogo, sendo o entretenimento um mero complemento”
 Ao contrário, a fonte de receita é o jogo, sendo o entretenimento um mero complemento. Claro que já se realizaram, através de casinos, alguns grandes espectáculos, mas considero haver ainda muita margem para se poder realizar bastante mais, no sentido do verdadeiro desenvolvimento do “showbusiness” em Macau.Esse desejado desenvolvimento por artistas locais é difícil?Realmente não temos número suficiente de profissionais dessa área, e mesmo qualitativamente ainda temos caminhos a percorrer, pela razão de nunca terem sido desenvolvidos esses caminhos. Evidentemente que temos bons artistas, mas há necessidade de maior investimento neste aspecto. Até porque é um foco de interesse muito importante no âmbito da variedade de atracções turísticas
 GONÇ
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 com Helder Fernando
 António Almeida, jurista e empresário
 “A carreira jurídica completa a minha vida e é da maior utilidade para Macau” “Evidentemente que
 temos bons artistas, mas há necessidade de maior investimento neste aspecto. Até porque é um foco de interesse muito importante no âmbito da variedade de atracções turísticas que Macau pode desenvolver, e também tendo em vista o desenvolvimento financeiro”
 que Macau pode desenvolver, e também tendo em vista o desenvolvimento financeiro. Através do “showbusiness” atrai-se turistas de diferentes sectores, quer do sector etário, quer do profissional. Naturalmente que muitos visitantes gostam do jogo, mas uma boa parte gosta de outras coisas e pretende conhecer outras ofertas que a região lhes pode oferecer. Já temos alguma coisa nesse campo, existe muita capacidade financeira, o que é um factor importantíssimo, mas ainda há espaço para muito mais, e isso só beneficiará Macau.Em que áreas do “showbusiness” há mais necessidade de investimento?Eu acho que em todas as áreas. As artes são fontes criativas, com elas muitas coisas podem ser feitas. Naturalmente, neste aspecto, a minha vertente é a magia, o ilusionismo. Por isso, desejo que esta arte ganhe localmente uma projecção em grande escala. Veja-se que em Las Vegas, por exemplo, os “shows” de magia estão sempre presentes nos hotéis-casino e com grande destaque. Bem como outros géneros, como musicais, teatrais, de dança, ou espectáculos de variedades que englobam, num só, diferenciados elementos artísticos que o público mais aprecia e muito aplaude.Como jurista, que é a sua real carreira profissional, consegue ter disponibilidade para actividade mais lúdica que é o ilusionismo?O ilusionismo é uma paixão minha desde criança, como outras pessoas, paralelamente às respectivas actividades profissionais, podem gostar de música, ou de teatro, leitura, etc.Há pouco mencionou uma sociedade produtora de espectáculos, inclusivamente responsável pela produção da Gala Mundial que se aproxima. Tem alguma relação consigo?Realmente tenho. Sou um dos elementos fundadores da sociedade “Dream Concept International” que já produziu alguns eventos na área do espectáculo, um deles, a Gala de Magia no ano passado, que foi um grande sucesso.A produtora vai ficar a produzir apenas espectáculos de magia?
 Não, nada disso! Vamos investir na pluralidade de trazer e montar grandes e diferentes espectáculos. A diferença marca muito, embora a ideia, sempre que consideremos possível e apropriado, seja de integrar factores de conteúdo e de pessoas relacionados com aspectos culturais de Macau e da China continental, assim como de outras partes da Ásia. E sempre apostando na qualidade. Estamos
 abertos a qualquer manifestação artística que nos seja sugerida desde que vá ao encontro do principal dos nossos objectivos, que é ajudar o desenvolvimento de Macau.Há suficientes salas de espectáculo em Macau?Sabemos que os espaços em Macau são muito difíceis. Estamos, em parceria com outras entidades, a ultimar negociações para podermos
 usufruir de um espaço que permitirá à produtora “Dream Concept” apresentar muito bons e variados espectáculos. Realmente há falta de salas em Macau, o próprio Centro Cultural tem uma agenda de utilização muito preenchida, é extremamente difícil conseguir uma oportunidade para realizar iniciativas. Em alguns grandes hotéis também existem salas, mas são poucos os espaços, para o que
 Macau devia e necessita ter.Uma outra grande vocação sua é o Direito, as questões jurídicas. António é assessor jurídico num grupo empresarial que trabalha em várias frentes...Sem dúvida! Gosto muito desta área profissional e considero que o Direito é importantíssimo para a formação da pessoa. Estou a terminar o estágio de advocacia e sou discente do mestrado. Desejo continuar a aprender nesta magnífica área do conhecimento. Conhecimentos que me dão alicerces para a minha actividade profissional como assessor jurídico e também no lado da produção de espectáculos.Obtido o mestrado, optará pelo doutoramento?Ainda não posso afirmar, mas se houver possibilidade temporal e profissional, naturalmente que tentarei. O que prevalece é a minha vontade de aprender sempre, melhorar os conhecimentos na área da minha carreira jurídica, esse é o meu principal objectivo, até porque entendo ser uma actividade da maior utilidade para esta região.
 A inspiração mágica chegou-lhe aos 14 anos, em Macau onde nasceu há 33. Foi quando alguém, como prenda de aniversário, lhe deu uma “caixa mágica”. Começaram nesse momento os sonhos de ilusão, a imaginação do quase sobrenatural. Foi aprendendo técnicas, adqui-rindo literatura sobre ilusionismo, magia, prestidigitação. Artes cénicas para entreter, é certo, ao mesmo tempo sugerindo que o impossível pode ser possível. Artifício e ilusão que vem do princípio dos tempos até, muito mais tarde, ganhar técnicas apuradíssimas, prestígio e notoriedade enormes.António Almeida estudou em Macau, inclusive aqui se formou em Direito, encaminhando-se agora para mais longe, para já através do mestrado que está a tirar. A carreira jurídica, como disse na entrevista aqui publicada, é o seu fundamental objectivo profissional.Voltando à “caixinha mágica” que em adolescente recebeu, ela fez nascer a vocação indesmentível, “uma paixão que está mesmo cá dentro e que nunca porei de lado”, garante o jurista e futuro mestre em direito António Almeida. Lembra que estudou muito sobre ilusionismo, foi fazendo pequenos e médios espectáculos, até atingir a necessidade de maiores empreendimentos. “Este meu hobby fica em mim para sempre, independentemente da minha vida profissional”, afirma. Gosta de levar
 para fora desta sua terra natal, muito do que aprendeu enquanto figura ligada ao Direito. Nas férias, viaja em direcção ao evento ou eventos mais badalados no campo do ilusionismo e da magia. Sabe de cor os nomes e biografias dos grandes ilusionistas do mundo. Uma das suas mais importantes referências é o espanhol Juan Tamariz, um nome de dimensão mundial, e que por acaso vem a Hong Kong em Dezembro.“Até há alguns anos, era muito difícil ter acesso a literatura relacionada com o ilusionismo, tínhamos de mandar vir de fora, paga-se muito pelas obras e pelos transportes. Hoje, é tudo mais fácil, através da internet a qualquer momento estamos a par do que acontece, temos muitíssima informação sobre novas técnicas, materiais, novos aparatos, etc., trocamos opiniões, tudo em tempo real”, constata António Almeida.Como produtor desta próxima Gala Mundial de Estrelas Mágicas, a realizar em Macau dias 17, 18 e 19, ao todo serão quatro espectácu-los, no próximo Novembro, António Almeida não irá apresentar-se em palco. Tal como nenhum outro ilusionista local. Será a vez de grandes figuras do ilusionismo mundial. Os ingressos estão agora à venda na rede habitual. As estrelas são: Danny Cole dos Estados Unidos, Christopher Hart do Canadá, Jose Almamuros de Cuba, Wooki Ho da Coreia do Sul, e Joe Yu de Singapura.
 MÁGICO, MAS NÃO COMO PROFISSÃO
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 Gonçalo Lobo [email protected]
 COMEÇOU ontem, e vai até ao próximo dia 30, o Festival da Lusofonia com
 a Mostra de Gastronomia da Lusofonia no restauran-te 360º da Torre de Macau mas o verdadeiro arraial lusófono começa hoje nas Casas-Museu da Taipa.
 Os países e regiões lu-sófonas estão a postos para mais uma reunião à volta da Língua Portuguesa e prometem grandes novida-des, numa festa que todos admitem “estar a melhorar de ano para ano”.
 Amélia António, da Casa de Portugal, revelou ao Hoje Macau que o país estará representado no arraial com uma tendinha sui-generis com toque de Amália Rodri-gues. “É uma casa portugue-sa, com certeza. Tipicamente portuguesa com cores azuis e brancas, azulejos, aquelas janelas pitorescas. Uma obra assinada uma vez mais pela designer Rita Ferreira”, adiantou a presidente da Casa de Portugal de Macau.
 Outra das novidades do espaço luso são as pipocas. Para além da sangria, quei-jo, presunto e chouriço, a tenda nas Casas-Museu da Taipa vai ter essa igua-ria normalmente digerida quando estamos a ver um filme. “Pipocas! É verdade. Queremos inovar e vamos ter esse docinho.” O espa-ço português terá ainda trabalhos de artesãos que residem no território, acres-centou Amélia António, que considerou serem “altas” as expectativas para mais uma “grande festa popular”.
 Festival da Lusofonia | Expectativas elevadas para dez dias de eventos
 O que fazer, o que beber...Algo que não agrada à
 responsável máxima da Casa de Portugal é a escolha musi-cal que representa o país. “É um processo que não passa por nós. Nada tenho contra Carmen Souza mas não concordo com a escolha. A embaixada de Portugal em Pequim deveria ter escolhi-do uma música mais nossa”, referiu Amélia António.
 CASAMENTO E MINCHIA tenda de Macau no Festival da Lusofonia vai ter o tema do casamento. Miguel Senna Fernandes, da Associação dos Macaenses, explicou que “foi com o casamento que nasceu a comunidade macaense”. “É uma peque-na homenagem à fusão de culturas”, acrescentou.
 Na gastronomia não ha-verão inovações. O público poderá sempre provar os afamados tacho e minchi.
 Para Miguel Senna Fer-nandes a expectativa é que haja um maior interesse da população no misto de cultu-ra lusófona. “Penso até, aliás estou convencidíssimo, que os chineses estão à espera desta festa, porque muitos gostam desta diferença cultural.”
 Num evento que ainda “não foi assumido pelo Go-verno como festa da RAEM” a presença chinesa nota-se mais a cada ano que passa. “Em Macau não temos um grupo musical que possa representar a comunidade
 macaense, contudo a China está a participar com o Gru-po Artístico de Jiling e está muito bem”, finalizou Senna Fernandes.
 SAMBA E CAIPIRINHA“A caipirinha 51 é a melhor”, garantiu Jane Martins, da Casa do Brasil. A provocação feita pelo nosso jornal rece-beu gargalhadas por parte de Jane mas a pergunta é para ser respondida. “É a mais exportada do país e no meu entender é muito boa. Penso que as nossas caipirinhas farão toda a diferença.”
 Para além do néctar destilado a partir da cana de açúcar, o Brasil terá limona-da, doces diversos, feijoada à carioca e artesanato típico. “A nossa tenda será verde como a bandeira do Brasil e terá muitos animais da ama-zónia nela representados”, acrescentou.
 A escolha da banda Patu-batê não é da responsabilida-de da Casa do Brasil, porque se assim fosse Jane Martins teria trazido Martinho da Vila. “Desconheço os Patu-batê mas espero que sejam um sucesso. Se fossemos nós a escolher traríamos o Martinho da Vila, e ele queria vir, mas o orçamento não chega”, afirmou.
 A “BOMBA ALCOÓLICA” Angola promete uma “bom-ba alcoólica” feita por Ida-lina Rego. Falámos com Adalberto Barros que nos
 garantiu que a aguardente fabricada por Idalina é uma bebida tradicional de Angola “muito forte” mas “saboro-sa”. Ao nível das comidas, a muamba estará no topo das preferências.
 Pela música angolana, tão conhecida pelo seu sem-ba – o pai do samba brasileiro –, estarão presentes os Aca-paná – acompanhados pelo cantor Sabino Henda –, “um grupo que existe há alguns anos e é muito conhecido no país. “Trazer Paulo Flores ou Carlos Burity é muito caro”, respondeu Adalberto Barros, quando lhe falámos dos nomes mais sonantes do semba angolano.
 WUCHENE PARA MARRABENTARO espaço de Moçambique fará uma “sincera” homena-gem ao pintor Malangatana, falecido este ano. “O tema é dedicado a ele onde vamos mostrar a obra com fotogra-fias e vídeos”, confidenciou Helena Brandão.
 A Associação dos Ami-gos de Moçambique pro-moverá, sem novidade, a gastronomia do país com os “petiscos habituais”, bem como artesanato que este ano estará representado com pe-ças de madeira. “Os visitan-tes poderão ainda provar as nossas bebidas tradicionais e outros licores.”
 Wuchene é quase como que o cabeça de cartaz do Festival da Lusofonia. Trata-
 -se de um grupo de dança moçambicano muito concei-tuado internacionalmente e alegrará o arraial no dia 28. “Só tenho pena que não ve-nham os elementos todos até porque o palco da festa não comportaria a estrutura dos Wuchene. Contudo penso que os dez que virão farão as pessoas vibrar com as suas magníficas coreografias”, disse Helena Brandão.
 UM GROGUE FORTE DE MAIS?E grogue, sabe o que é? É uma aguardente de cana-de--açúcar simples, mas só que feita à moda de Cabo Verde e “bastante forte”. Daniel Pin-to confidenciou-nos que a bebida não estará disponível em modo puro mas sim em pontche – um destilado mui-to semelhante à poncha da ilha da Madeira “O grogue será utilizado para fazer ou-tras bebidas com a adição de limão e açúcar. Puro é muito forte”, explicou Dani, como gosta de ser conhecido este ex-futebolista profissional.
 Cabo Verde apresentará ainda artesanato e um prato de “fazer crescer água na boca”: carne de vaca guisada com mandioca e inhame.
 Daniel Pinto abordou ainda a polémica em volta da escolha da cabo-verdiana Carmen Souza para re-presentar Portugal. “Sinto orgulho nessa escolha mas acho que deveria ter sido escolhido um músico de
 influência exclusivamente portuguesa.”
 DESEJA UM LICOR DE GENGIBRE?A pergunta poderá ser-lhe feita à passagem pela banca de São Tomé e Príncipe. A raiz, com propriedades me-dicinais e até afrodisíacas, foi destilada e fez sucesso o ano passado. Este ano a sequela repete-se. “Os nossos licores de café e gengibre, especial-mente este último, foram um sucesso o ano passado, por isso a nossa tendinha terá novamente estas bebidas”, adiantou António Costa, da Associação dos São-tomen-ses e Amigos de São Tomé e Príncipe, Macau-China.
 A presença de São Tomé e Príncipe saiu reforçada para este ano. Com um dos prin-cipais músicos são-tomenses em palco – João Seria -, o arraial fica a ganhar. “João Seria é conhecido fora de São Tomé e Príncipe. O mundo lusófono, principalmente o africano, conhece-o bem”, afirmou António Costa.
 Afinal não é só o Brasil que faz caipirinha. A Guiné--Bissau também tem a sua moda. “A caipirinha à moda da Guiné tem sido um suces-so e é para continuar. Além disso o chebéu continuará a fazer as delícias de quem o prova”, referiu Félix Teixeira da Associação Guineense dos Naturais e Amigos da Guiné-Bissau.
 A associação considera a
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 Um grupo de 10 chefes dos países e territórios de língua portuguesa iniciou ontem a mostra da gastronomia da Lusofonia, uma iniciativa que coloca residentes e turistas em contacto com os diversos sabores do mundo.Macau, Portugal, Angola, Timor-Leste, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Goa, Damão e Diu, Cabo Verde, Brasil e Guiné-Bissau indicaram chefes de cozinha para, diariamente, até 30 de Outubro, revelarem à população e aos turistas de Macau os sabores de cada país, região ou território onde o português e a influência dos descobrimentos misturaram sabores.Entre um arroz de coelho cozinhado às mãos do chefe Dário Silva Santos em representação de Portugal, o frango
 Biryani que chega de Goa, Damão e Diu pela cozinha de João Dias, ou o molho de fogo confecionado pela chefe Hirondina Rompão com peixe fumado e salgado acompanhado de banana e fruta pão de São Tomé e Príncipe, são vários os sabores disponíveis.“É uma mostra cultural, que pretende divulgar os diversos sabores da lusofonia, que visa dar a conhecer ainda mais cada país, cada especialidade à população de Macau que procura o espaço da Torre de Macau para uma vista diferente da cidade e conhecer novos sabores”, explicou Rita Santos, do Secretariado Permanente do Fórum Macau, um dos promotores da iniciativa.A mostra da gastronomia está integrada na
 Festa da Lusofonia e na semana cultural da China e dos países de língua portuguesa e prolonga-se até 30 de outubro na Torre de Macau, num restaurante panorâmico rotativo a mais de 300 metros de altura.Entre os nomes pouco conhecidos, como a moqueca brasileira, uma caldeirada de peixe confecionada por Mário Luís Borges ao estilo tropical, ou o porco balichão tamarindo feito pela chefe Catherine Almazan de Macau vão estar disponíveis vários sabores de cinco países ou territórios diariamente, num menu feito com ingredientes locais, mas com muitos temperos genuínos que os próprios cozinheiros trouxeram de cada um dos seus países, como explicavam ao público na inauguração da mostra.
 PUB
 RÁDIO MACAU FAZ EMISSÃO EM DIRECTO DO FESTIVAL DA LUSOFONIAA Rádio Macau vai fazer parte da sua emissão de sábado e domingo em directo do Festival da Lusofonia. A emissão de fim-de-semana só fará a ligação à Antena 1 cerca da meia-noite, assegurando assim a cobertura total do Festival da Lusofonia. No sábado e domingo, uma vasta equipa da Rádio Macau vai trabalhar a partir dos estúdios montados no coração do Festival da Lusofonia, as Casas-Museu da Taipa. A emissão em directo arranca no sábado, logo a seguir ao noticiário das 15h00, para fazer a cobertura da parada que vai percorrer as principais artérias da Taipa. Depois das emissões em directo da Escola Portuguesa, da Livraria Portuguesa, da sede da APOMAC e do Albergue da Santa Casa da Misericórdia, a Rádio Macau associa-se à festa das comunidades lusófonas radicadas em Macau.
 escolha dos Netos de Gum-bê “boa” por representar a tradição e as origens guine-enses, e assume que “de ano para ano a festa tem vindo a melhorar”.
 PARA LÁ DA TAPROBANAA fechar o lote de países e regiões lusófonas estão a Índia, com Goa, Damão e Diu, e Timor-Leste. A oriente as expectativas também são elevadas. “Estamos a traba-lhar imenso para que tudo corra bem”, referiu Sharoz Pernencar do Núcleo de Animação Cultural de Goa, Damão e Diu.
 Os antigos territórios portugueses escolheram o tema do hinduísmo para se apresentarem no arraial. “A nossa tenda terá o dese-nho de um templo hindu e nela mostraremos a nossa gastronomia vegetariana”, adiantou Sharoz.
 Com uma comunidade a rondar as 80 pessoas, Goa, Damão e Diu escolheram as
 danças dos Saarang e os can-tares tradicionais dos Cotta Family para subirem ao palco do Festival da Lusofonia.
 CAFÉ, GARANTE MOTASe quer beber um bom café dirija-se à banca de Timor--Leste. Quem o garante é António Mota. Apesar disso, nota-se a falta da tão conhe-cida aguardente de palmeira. “É complicado de trazer até aqui”, garantiu António Mota.
 A grande novidade da comunidade timorense é a presença da artista plástica Maria Madeira, cujos traba-lhos estarão patentes na Casa de Exposições Temporárias da Avenida da Praia, na Taipa.
 Enquanto provar a gas-tronomia timorense poderá ainda degustar-se com as danças tradicionais dos Dima Balo, um grupo muito concei-tuado em Timor-Leste e “reco-mendado pelo secretário de Estado da Cultura do Governo timorense”. “A não perder”, assegura António Mota.
 DEZ CHEFES LUSÓFONOS DIFUNDEM SABORES
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 O ex-treinador do Barcelona respondeu desta forma às crí-
 ticas de Mourinho relativamente à pouca qualidade de algumas das equipas da Liga dos Campeões, numa clara alusão aos adversários dos catalães na prova.
 Ainda assim, o actual selec-cionador da Catalunha teceu elogios à qualidade de jogo da equipa comandada pelo treinador português. “O Real Madrid está
 a jogar muito bem. Há um ano e meio bateu o recorde de pontos na sua história”, recordou, acres-centando que os “merengues” têm “uma grande equipa”.
 No entanto, Cruyff fez questão de frisar que é o Barcelona que “tem vindo a conquistar títulos”.
 Na sequência do último jogo do Real para a Champions (os madrilenos golearam nesta terça--feira o Lyon por 4-0), Mourinho
 voltou a lançar indirectas à equipa liderada por Pepe Guardiola.
 O português salientou que o grupo dos “merengues” é forte e destacou que noutros grupos “as grandes equipas tiveram mais sorte”, uma vez que a fraca qualidade dos adversários lhes permite inclusivamente “limpar cartões amarelos”. “Até tive de procurar na Internet o país de origem de alguns deles”, referiu.
 Sérgio [email protected]
 NUNO Caetano iniciou-se no motociclismo relativamente tarde, no entanto, rapida-mente tem recuperado o tempo perdido. O piloto português residente em Londres é um
 habitué das provas do campeonato de velocidade em Portugal e este ano estreou-se em provas de estrada, habitualmente conhecidas por “Road Racing”, e logo na mundialmente carismática Ilha de Man. Este ano, em Novembro, Caetano irá também estrear-se no Grande Prémio de Motos de Macau, onde contará com o apoio de familiares residentes no território.
 A participação do vice-campeão da categoria Promomoto resultou de uma confluência de factores que deram confiança à Federação Nacional de Mo-tociclismo de Portugal para o convidar após a lesão do seu companheiro de equipa Luís Carreira, como o próprio explicou ao Hoje Macau. “Tudo começou com o infortúnio do meu amigo Luís, que se lesionou com alguma gravidade e ficará fora das competições até ao final do ano. Depois, e do meu lado, o facto de ter feito uma boa época no Troféu Promomoto 1000 em Portu-gal, onde me sagrei vice-campeão. E por fim, este ano também fui o melhor português e melhor classificado europeu no Júnior ManX Grand Prix na Ilha de Man, o que pesou na escolha da federação portuguesa.”
 O Circuito da Guia será uma total novidade para o motard luso de 34 anos natural de Águeda, que já falou com alguns “colegas de profissão”, apesar da RAEM não lhe ser desconhecida de todo.
 “Tenho família em Macau, onde já estive por di-versas vezes. Em 2009 assisti ao Grande Prémio, onde
 participaram os meus amigos Luís Carreira e Tiago Magalhães. Foram as duas primeiras pessoas a quem pedi conselhos sobre a pista. Contaram-me que o cir-cuito é muito difícil, tortuoso e que pode criar alguma confusão para quem nunca lá rodou. Essencialmente recomendaram-me que apostasse em rodar bastante para ganhar o máximo de familiaridade com a pista antes de forçar o andamento e procurar uma volta rápida”, explicou Caetano, que competiu pela primeira vez nos 500km Vodafone no Estoril em 2009.
 Desfrutar ao máximo da experiência, ultrapassar com êxito a qualificação, conseguindo os mínimos para entrar na corrida da tarde de Sábado, serão os objectivos primordiais de Caetano, que sabe em antemão que as motos dos pilotos portugueses são tecnicamente inferiores aquelas que a concorrência tem à disposição na RAEM.
 “É preciso que as pessoas tenham a noção que há realmente um grande fosso entre as motos dos pilotos portugueses e as de alguns dos pilotos internacionais. Eu terei ao meu dispor uma Suzuki GSXR1000 da HM Motos, em qual deposito bastante confiança. É uma moto mecanicamente equilibrada e de fácil pilotagem, o que ajuda muito em pistas técnicas como a de Macau.”
 Portugal estará este ano representado por Ca-etano e Magalhães, este último aos comandos de um Kawazaki da Motodesacelera. A estes junta-se João Fernandes, o motard português que enverga as cores de Macau.
 Pelo segundo ano consecutivo o Grande Prémio de Motos de Macau irá igualmente servir de encer-ramento às séries “Duke Road Race Rankings”, um troféu à escala mundial que inclui várias provas disputadas em circuitos de estrada.
 Com família em Macau, Nuno Caetanono Circuito da Guia
 Motociclista luso pronto para a estreia
 NOVAS FARPAS DE CRUYFF A MOURINHO
 “O que Mourinho diz não interessa a ninguém”
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 HOJE MACAU NOS BARCOS-DRAGÃOO Hoje Macau ficou em quatro lugar na Regata Internacional Barcos-Dragão de Hong Kong. Depois de ter vencido na edição do ano passado, a equipa do jornal lutou até à última por um lugar no pódio. A própria organização do evento só atribuiu a classificação final depois de recorrer à fotografia da meta.
 MANUEL BARBOSA VAI À FINAL DA TAÇAManuel Barbosa, treinador do Shandong, ganhou a Jaime Pacheco, que orienta o Beijing GuoAn, o duelo português para estar presente na final da Taça da China. O jogo referente às meias-finais terminou em 0-0, mas na marcação das grandes penalidades foi a equipa de Barbosa que foi mais forte e venceu por 4-3. A final está marcada para 19 de Novembro e o Shandong vai defrontar o Tianjin, que venceu o Xangai por 2-1 na outra meia-final da competição.
 O processo que opõe a Benfica, Futebol SAD ao futebolista Miguel, que alega justa causa para
 rescisão de contrato, foi suspenso e será retomado a 22 de Novembro, dada a existência de negociações em paralelo.
 A sessão de quarta-feira, agen-dada para as 13h30 de Lisboa (19h30 em Macau), nem chegou a ter início. Os advogados das par-tes - João Correia (Benfica) e Dias Ferreira (Miguel) - reuniram-se com o juiz responsável pelo pro-cesso, tendo a sessão sido adiada com o argumento da existência das negociações entre o jogador e as “águias”.
 Os “encarnados” reclamam uma verba a rondar os sete milhões de euros pela quebra de contrato por parte de Miguel, que se trans-feriu para o Valência em Agosto de 2005, então por 7,5 milhões de euros.
 “O processo tem mais de 800 páginas e é difícil explicar de for-ma simples o que é alegado pelo jogador. Sucintamente, alega justa causa na rescisão do contrato e o Benfica considera que não”, disse o advogado João Correia à saída da 1.ª Secção do 5.º Juízo do Tribunal de Trabalho de Lisboa.
 Dias Ferreira preferiu não
 HULK está com a cabeça no FC Porto e não pensa, para
 já, em sair da cidade Invicta. A garantia é dada por Teodoro Fon-seca, empresário do internacional brasileiro, que garante que “há coisas que o dinheiro não pode comprar”.
 “É a estrutura do clube, a cidade e o carinho dos adeptos... Existem coisas que o dinheiro não compra. Por vezes é preciso analisar as coisas e pensar na família. Hoje, o Hulk está muito bem no FC Porto, tanto a nível profissional, como pessoal. Tam-bém chegou à selecção brasileira, que era um objectivo”, revelou o empresário, em declarações à Antena 1.
 A cláusula de rescisão de Hulk, cifrada em 100 milhões de euros não é, contudo e na opinião do agente, um obstá-culo a uma possível saída do Dragão. “Cem milhões não as-susta. Pelo que ele tem feito na Europa e nos campeonatos que disputou, pelo seu profissiona-lismo e, agora, com a chamada à selecção brasileira, acho que o valor dele é inquestionável.
 HULK E UMA POSSÍVEL SAÍDA DO FC PORTO
 “Existem coisasque o dinheiro não
 pode comprar”
 Independentemente de ser 100 milhões ou um milhão, o valor é definido pelo clube, que pretende manter o jogador por muitos anos”, vincou.
 Miguel e Benfica negoceiam entendimento
 Nas barras do tribunal
 fazer qualquer declaração, tendo, no final, conversado com Paulo Barbosa, empresário de Miguel, acompanhado por Paulo Madeira, antigo jogador do Benfica.
 A sessão será agora retomada a 22 de Novembro, pelas 9h30 horas, dia em que o Benfica defronta o Manchester United, em Old Tra-fford, em jogo da quinta jornada do grupo C da Liga dos Campeões.
 Caso as partes (Miguel e Ben-fica) cheguem a um entendimento nas negociações que decorrem em paralelo, o processo poderá ser anulado em qualquer altura.
 A audiência de quarta-feira
 sucedeu à sessão de 23 de Feverei-ro deste ano, em que, de comum acordo, os advogados de defesa e de acusação voltaram a pedir uma segunda suspensão, desta feita por 60 dias, para que se chegasse ao entendimento. Esse período de suspensão arrastou-se por cinco meses sem que se chegasse a acordo.
 O julgamento começou a 13 de Dezembro de 2010 e o juiz deferiu o pedido para que fossem conce-didos dez dias para que as partes tentassem ultrapassar o diferendo extrajudicial, o que acabou por não acontecer.
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 Vanessa [email protected]
 ABDUL HAMID | EMPRESÁRIO DA RESTAURAÇÃO
 Regresso à Macau dos livros antigos
 PERFIL
 Consegue imaginar vacas a pastarem por Macau e campos cheios de legumes? Abdul Hamid consegue. Foi nessa Macau, que agora tem dificuldade de descrever, que este funcionário público reformado, de 60 anos, cresceu. Filho de pai paquistanês e mãe chinesa, foi parar por acaso no Liceu português – era a única escola onde os pobres podiam estudar. O mesmo destino teve os seus nove irmãos, todos fluentes em português, mas sem nenhuma ligação específica a Portugal. Entender a história de Hamid não é fácil. O pai chegou a Macau durante a Segunda Guerra Mundial a vestir um uniforme das tropas britânicas. E por cá ficou. Entrou para a polícia, conheceu uma chinesa, casou-se e teve dez filhos. O salário não chegava para dar de comer a 11 pessoas em casa, por isso a família começou a criar vacas na zona norte e a fazer agricultura de subsistência. “Tempos difíceis”, recorda. Não havia quartos, não havia casa de banho. Era apenas uma espécie de tenda no meio da quinta, com única uma assoalhada – os colchões de palha eram estirados ao chão pela noite e arrumados quando o sol raiava. Quando os primeiros raios despontavam, Hamid já sabia o que tinha de fazer. “Ordenhava as vacas todas, agarrava na bicicleta e saía a bater de porta em porta para vender o leite. O dinheiro que entrava era para ajudar a sustentar a família.”
 Dos tempos em que corria por campos verdes livremente Hamid tem saudades. Mas tem receios de contar essas memórias de infância, porque acha que as pessoas podem não acreditar na Macau de há 50 anos. “Tenho tudo muito claro na minha cabeça, mas como tudo mudou tanto até fica difícil de explicar.” Em casa, falava-se urdu e chinês. O português era a língua da escola e mais nada. Aprendeu cantonês de tanto ouvir, mas nunca conseguiu aprofundar a escrita. “Sei só uns quantos caracteres que fui aprendendo sozinho ao longo dos anos.”Naquela altura, não havia tempo para sonhar. Hamid tinha de estudar e trabalhar a seguir as aulas. “Nunca me lembro de ter tido grandes sonhos ou ambições. A vida era muito árdua. Não dava para perder tempo a imaginar o que eu queria ser ou ter.” Com o pai aprendeu aquela que considera a melhor lição de sempre: sem trabalho não há vida.Ao deixar o Liceu português, Hamid foi trabalhar para as Obras Públicas. E de lá só saiu quando se reformou e passou a gerir a tempo inteiro os dois restaurantes que abriu em parceria com os nove irmãos – o Cidade, em frente ao Mercado de São Lourenço e a Casa de Caril Ali, no Lago Sai Van.Mas, antes disso, quando ainda era funcionário público propôs à mulher abrir uma pequena tasca na rua Central. Ao
 deixarem os trabalhos a tempo inteiro, iam a correr para o restaurante e metiam-se na cozinha até as tantas. O lugar começou a ganhar clientes e a parecer pequeno para tanta gente que ficava de fora à espera de lugar. Surgiu então a ideia de expansão e a sociedade com os irmãos concretizou-se. “Somos muito unidos e, apesar de sermos muitos, nunca houve encrencas.”Os negócios já completaram duas décadas e mantêm-se prósperos. Na zona antiga da cidade, o restaurante está sempre numa azáfama e só encerra aos feriados. Apesar dos 20 empregados que tem, Hamid não sossega. Fica na caixa, salta para a cozinha, serve as mesas. “Nunca tive problemas em trabalhar seja no que for.” A mãe, de 92 anos, também dá no batente – recolhe a louça e limpa as mesas quando é preciso.A competição nesse sector é forte e a família sabe que não se pode distrair. “Os produtos alimentares estão cada vez mais caros, mas não podemos aumentar os preços dos pratos senão perdemos os clientes. Optamos por manter o mesmo movimento e reduzir o nosso lucro.” Manter os empregados está mais caro e complicado. As ofertas nos casinos roubam a mão-de-obra dos pequenos negócios, queixa-se Hamid. “As pessoas preferem ir trabalhar para o restaurante de um grande hotel para ganhar mais e fazer menos. Não temos hipótese
 quanto a isso.” A quota de importados para as pequenas e médias empresas é praticamente inexistente e resta elevar os salários para evitar a fuga dos trabalhadores. “Salários mais altas, renda mais alta, alimentos mais caros... É cada vez mais difícil manter um rendimento, mas vai-se levando.”Idosos que vivem em São Lourenço marcam lá o ponto mais de três vezes – por vezes quatro – ao dia. Tomam o pequeno-almoço, voltam mais tarde para o almoço, o lanche e o jantar. “Para uma pessoa que vive sozinha não é cómodo nem barato andar a cozinhar. Por isso os mais velhos vêm para cá, comem e ainda fazem algum convívio.” Os pratos macaenses, como o minchi, a galinha à moda africana ou o caril de frango, têm grande saída, mas ninguém agarra o ‘chao fan’. Com dois filhos criados e a viverem longe, “muito longe” de Macau – um arquitecto e uma designer ambos em Inglaterra -, Hamid não se chateia com nada que se passa no território. Não gosta de falar de política, “porque cá não há política como deve ser”. Acha que nem vale a pena manifestar a sua opinião sobre nada porque “o Governo de Macau, tanto na altura dos portugueses como agora, nunca foi de dar ouvidos às pessoas”. A única coisa que quer mesmo é continuar a trabalhar até que o corpo já não aguente.
 HOJE
 MAC
 AU

Page 17
						

[ ] CinemaCineteatro | PUB
 [f]utilidadesSEXTA-FEIRA 21.10.2011www.hojemacau.com.mo
 17
 HORIZONTAIS: 1-Circunscrito, limitado a determinada região (Med.). Poente, ocidente. 2-Coisa grande (Ant.). Joeira. 3-Berílio (s.q.). Muito gorda. Espécie de escumilha. 4-Árvore brasileira. Mau cheiro, fedor (Bras.). Infusão das folhas de qualquer planta. 5-Registo, escritura. Fazer voar. 6-O m. q. embófia. 7-Mulher pesadona, que gosta de estar sentada (Pop.). Querer bem a . 8-Mostras alegria. Que goza de perfeita saúdade. Agosto (abrev.). 9-49 (Rom.). Polpa, medula. Idem (abrev.). 10-Borra, pé. Carne de parte lateral que vai da mão à perna da rês. 11-Roçar com os pés ou as patas. Tomes como modelo, continues.
 VERTICAIS: 1-Arte de iludir com palavreado astucioso. Pároco. 2-E o mais, e outras coisas (abrev.). Dialecto que outora se falou no norte da França. 3-Extremidade inferior de vários objectos (Pop.). Proveitosos. Long-Play (abrev.). 4-Milho torrado. Adora. Dá mios. 5-Mulher de maus instintos (Fig.). Fechar (as asas) para descer mais depressa. 6-Acção de desabrochar. 7-Afoita-se, atreve-se. Cartas numa só folha. 8-Letra grega. Açafata. Nome do noz da cola, em África. 9-Sociedade Anónima (abrev.). Grita, branda. Prata (s.q.). 10-contracção de lhe e a. Intervi. 11-Repetir em eco. Fazes círculo ou roda.
 [Tele]visãowww.macaucabletv.com
 14:20 Rugby World Cup 2011-Weekly Highlights15:20 (LIVE) Rugby World Cup 2011 3rd/4th Placing 17:30 Sea Master Sailing 2011 18:00 MotoGP World Championship 2011 - Highlights Australian Grand Prix19:00 (LIVE) WTA - BGL BNP Paribas Luxembourg Open Quarterfinals 1 & 222:00 Sbk Superbike World Championship 2011 - Highlights 22:30 Sea Master Sailing 2011 23:00 (LIVE) WTA - BGL BNP Paribas Luxembourg Open Quarterfinal 3
 STAR MOVIES 4012:50 Brooklyn’S Finest14:55 Last Action Hero17:05 Stigmata18:50 The Clearing20:30 Gamer22:05 The Walking Dead23:00 Haunted Changi00:25 A Knight’S Tale
 HBO 4112:00 Whiteout13:45 The Usual Suspects15:30 Major League17:30 Anger Management19:20 Harry Potter And The Half-Blood Prince22:00 The Social Network00:00 JawsAC
 CINEMAX 4212:45 America 300014:30 Critters 316:00 I Married A Monster From Outer Space17:15 Funeral In Berlin19:00 Blood And Roses20:10 Critters 421:45 Epad On Max 13322:00 Jason Goes To Hell: The Final Friday23:25 The Hills Run Red00:40 Idle Hands
 MGM CHANNEL 4311:15 Mayrig13:30 Witness to the Mob15:30 Crooked Hearts17:30 Romantic Comedy19:15 Eddie21:00 Car 54 Where are You?22:45 The Hot Spot00:45 The Killing Box
 DISCOVERY CHANNEL 5013:00 Mythbusters14:00 Dirty Money14:30 Auction Hunters15:00 American Chopper16:00 Heartland Thunder17:00 River Monsters18:00 How It’s Made18:30 How Do They Do It?19:00 How Stuff Works20:00 How The Universe Works
 (MCTV 62) AXN19:10 THE CHALLENGER MUAYTHAI
 TDM13:00 TDM News - Repetição13:30 Jornal das 24h14:30 RTPi DIRECTO18:30 That 70\’s Show (Que Loucura de Família)19:00 TDM Talk Show (Repetição)19:30 Amanhecer20:35 Telejornal21:00 Ásia Global21:30 Desperate Housewives (Donas de Casa Desesperadas)22:15 Passione23:00 TDM News23:30 Resumo Liga Europa23:45 Invencível01:10 Telejornal (Repetição)01:40 RTPi DIRECTO
 INFORMAÇÃO TDM
 RTPi 8214:00 Telejornal Madeira14:30 Documentário15:30 Com Ciência16:00 Bom Dia Portugal17:00 Portugal Tal e Qual17:30 Velhos Amigos18:15 Musica19:00 Estado de Graça20:00 Jornal Da Tarde 21:15 O Preço Certo22:00 O Humor e a Cidade22:30 Velocidades23:00 Portugal no Coração
 TVB PEARL 8306:00 Bloomberg West07:00 First Up07:30 NBC Nightly News08:00 Putonghua E-News09:00 CCTV News - Live 10:00 Market Update10:30 Inside the Stock Exchange11:00 Market Update11:30 Inside the Stock Exchange11:32 Market Update12:00 CCTV News – Live13:30 Market Update14:00 Inside the Stock Exchange14:03 Market Update15:58 Inside the Stock Exchange16:00 Oscar’s Oasis 16:30 Geronimo Stilton17:00 Wild Animal Baby Explorers17:30 Timmy Time18:00 Putonghua News18:10 Putonghua Financial Bulletin18:15 Putonghua Weather Report18:20 Financial Report18:30 Green Challenge: Golfing World19:00 Global Football19:30 News At Seven-Thirty19:50 Weather Report19:55 Earth Live20:00 Vacation Vacation Vacation20:30 Gordon’s Great Escape21:30 Weekend Blockbuster: 28 Weeks Later22:30 Marketplace 22:35 Weekend Blockbuster: 28 Weeks Later23:35 The CEO Connection 23:40 World Market Update23:45 News Roundup00:00 Earth Live 00:05 Dolce Vita00:35 Project Runway01:25 Planet Luxury01:50 Global Ideas02:00 Bloomberg Television05:00 TVBS News05:30 CCTV News
 ESPN 3013:00 Ettu European Champions League15:30 Total Rugby 201116:00 American League Championship Series 2011 Texas Rangers vs. Detroit Tigers 19:00 (Delay) Baseball Tonight International 201119:30 (LIVE) Sportscenter Asia20:00 Football Asia 2011/1220:30 Tour Of Brunei 2011 5th Leg Highlights 21:00 KIA X Games Asia 201122:00 Sportscenter Asia22:30 Football Asia 2011/1223:00 KIA X Games Asia 2011
 STAR SPORTS 3113:00 Rebel TV Series 13:30 GT Asia Rounds 9 & 10
 21:00 Mythbusters22:00 On The Case23:00 Anatomy of a Takedown00:00 Mythbusters
 NATIONAL GEOGRAPHIC CHANNEL 5113:00 Megastructures14:00 Word Travels14:30 Don’t Tell My Mother15:00 The Truth Behind16:00 Ancient X Files17:00 Caught In The Act18:00 Restrepo: Outpost Afghanistan19:00 Seconds From Disaster20:00 The Untold Truth About Supermokh21:00 The Truth Behind22:00 Ancient X Files23:00 Taboo00:00 The Truth Behind)
 ANIMAL PLANET 5213:00 Nick Baker’s Weird Creatures II14:00 Human Prey15:00 Must Love Cats16:00 Corwin’s Quest17:00 I’m Alive18:00 Botswana’s Wild Kingdom19:00 In Search Of The Giant Anaconda20:00 Nick Baker’s Weird Creatures II21:00 Must Love Cats22:00 Killer Outbreaks23:00 I’m Alive00:00 Botswana’s Wild Kingdom
 HISTORY CHANNEL 5413:00 Modern Marvels 14:00 Ancient Aliens16:00 Swamp People17:00 Ice Road Truckers18:00 Modern Marvels 19:00 Life After People20:00 Swamp People21:00 Kings Of Restoration22:00 Iran: The Hundred Year War00:00 Ice Road Truckers
 BIOGRAPHY CHANNEL 5513:00 Intervention14:00 Hoarders15:00 Private Chefs Of Beverly Hills17:00 Flip This House18:00 Sell This House18:30 Caesars 24/719:00 Hoarders20:00 My Ghost Story21:00 Celebrity Ghost Storie22:00 Sarah Jessica Parker23:00 Hoarders00:00 Intervention
 AXN 6212:15 CSI: Miami13:05 Ncis: Los Angeles14:00 The Amazing Race14:55 Justified15:45 CSI: Miami16:35 Leverage17:25 Ncis: Los Angeles18:15 Wipeout19:10 The Challenger Muaythai20:05 Sony Lifestyle Tv Magazine20:35 Ebuzz21:05 Ncis: Los Angeles22:00 The Defenders22:55 Justified23:50 House
 STAR WORLD 6311:45 How I Met Your Mother12:10 Junior MasterChef Australia13:05 Off The Map14:00 Royal Pains14:55 Happy Endings15:25 Ghost Whisperer17:15 Australia’s Next Top Model18:10 Junior MasterChef Australia19:05 How I Met Your Mother19:30 Happy Endings20:00 Off The Map20:55 Royal Pains21:50 Greek22:45 Junior MasterChef Australia23:40 How I Met Your Mother00:05 Off The Map
 Su doku
 [ ] Cru
 zadas
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 SOLUÇÃO DO PROBLEMADO DIA ANTERIOR
 HORIZONTAIS: 1-LOCAL. OESTE. 2-A. UDO . UTA. C. 3-BE. OBESA. LO. 4-ITU. ACA. CHA. 5-ACTA. L. ALAR. 6-EMPOFIA. 7-POIA. S. AMAR. 8-RIS. SÃO. AGO. 9-IL. MIOLO. ID. 10-O. LIA. ABA. A. 11-RAPAR. SIGAS.VERTICAIS: 1-LABIAN. PRIOR. 2-O. ETC. OIL. A. 3-CU. UTEIS. LP. 4-ADO. AMA. MIA. 5-LOBA. P. SIAR. 6-ECLOSÃO. 7-OUSA. F. OLAS. 8-ETAS. AIA. OBI. 9-SA. CLAMA. AG. 10-T. LHA. AGI. A. 11-ECOAR. RODAS.
 SOLUÇÕES DO PROBLEMA
 Informação Macau Cable TV
 SALA 1YOU ARE THE APPLE OF MY EYE [C] (falado em cantonês, legendado em inglês)Um filme de: GiddensCom: Michelle Chen, Chen-Tung Ko14.30, 16.30, 19.30, 21.30
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 Aqui há gato
 OKTOBERFESTÉ preciso uma ajuda estrangeira para percebermos como tugas e chinas são realmente parecidos. E pelos piores motivos. Para tanto, bastou aqui aterrar umas das mais bacocas das realizações humanas — vulgo OktoberFest — onde criaturas parvenu à espécie se deleitam emborcando barbaramente litros e litros de um extracto de cevada. Dizem que tem álcool e, realmente, a julgar pelos comportamentos, devem ter alguma razão. Mas pronto: lá estão eles todos, chineses e portugueses, num raro momento de partilha de espaços. O que os une: a vontade de esquecimento. Esquecer quem são, o que fazem, porque o fazem, como o fazem e como lidam com as suas intimíssimas vidas. Modelo europeu: modelo perdedor. Viva a Alemanha que assim nos mostra a brutalidade escondida. Essa mesmo que sob máscaras diversas funciona mas que aqui se mostra. Bêbada, indiferente, canalha, ainda assim capaz de seduzir quem à partida nada teria com isso mas que nesse espaço feio se encontra, em tempestades de luxúria barata mas fina. Finíssima, no entendimento rápido do homem que toma o elevador para o 20º andar e lá chega para perceber que ainda está no primeiro.Quem aprecia beber uma caneca de litro, esse acto necrófilo de gostar de lúpulos mortos? Quem deglute sem sentir, quem se embriaga sem apreciar a textura, os mil sabores de uma bebida? Os saxões, por supuesto. Quem bebe para lutar (cena gay reprimida) e não para seduzir e amar? Esses gajos do Norte europeu, escravos de gregos e de romanos, a quem o cristianismo deu face e poder. A única maneira civilizada de beber cerveja é a imperial (tá bem ó tripeiros, o fino!), esse copo cuja medida se inspirou nas fórmulas secretas de Pitágoras. Pois é, pois é: grandes teorias e pouca realidade. Esta, coitadinha, passou-se ali no OktoberFest, entre enchidos de qualidade miserável, joelhos de péssimo porco branco da China, e muito disparate. Mas é isto, jovens canalhas, que nos une, portugueses e chineses. O disparate, a telenovela, o McDonaldo e a ausência de TDM. Viva o encontro de culturas! Nem que isso se dê no estádio onde elas são gloriosamente assassinadas.
 Pu Yi
 Thomas L. FriedmanIn The New York Times
 A semana passada, conversei com vários empresários de Hong Kong a respeito de um projecto de lei que
 acaba de ser aprovado pelo Senado ame-ricano, destinado a preparar terreno para a aplicação de tarifas sobre as exportações chinesas para os EUA, caso a China não va-lorize a sua moeda. De todas as conversas, concluí três coisas.
 A primeira é que espero que as pessoas que pressionam para a aprovação desse pro-jecto não desistam. A segunda é que espero que essas pessoas não tenham sucesso. E a terceira: espero que ninguém acredite que essa legislação trará algum resultado positivo e sustentável para o nosso problema do de-semprego, que, aliás, exige uma abordagem muito mais radical.
 Apoio o projecto de lei em tese, porque a China precisa de acordar. Eu sei, a China nunca reage a pressões que levam a confrontos - pelo menos não imediatamente. De facto, começou a valorizar a sua moeda em 2005, a última vez em que o Senado fez outra ameaça não tão velada.
 Ocorre que a estratégia que a China está a usar, ou seja, baixos salários e moeda barata, para manter em funcionamento um enorme motor de crescimento com base nas exporta-ções - usando, ao mesmo tempo, o seu vasto mercado para atrair e forçar as companhias a transferirem para ela também a sua tecnologia - está a afectar ambas as partes.
 A China está a gastar toneladas de dinhei-ro para manter a sua moeda artificialmente desvalorizada e, ao mesmo tempo, criando uma inflação interna e uma bolha imobiliária que enfraquece a sua competitividade.
 Enquanto isso, são assustadoras as his-tórias que ouvi em Hong Kong a respeito de inúmeras companhias americanas que
 É preciso que Washington invista mais em infraestruturas e educação para poder competir em igualdade com a China
 Feito na China, ConCebido nos eUa
 sentem a necessidade de transferir tecnologia avançada para a China por causa da pressão exercida pelas autoridades de Pequim. Na realidade, os líderes chineses, preocupados com o desemprego, valorizarão a sua moeda quando acharem conveniente. No entanto, se a pressão para aprovar esse projecto de lei reduzir ainda que minimamente o ritmo no qual as companhias americanas transferem as suas operações para a Ásia e der a outras mais tempo para se adaptarem, valerá a pena.
 Por outro lado, por favor, não deixem que a Câmara aprove esse projecto. Isto desencadearia uma guerra comercial no meio da nossa Grande Recessão. Tentámos isso em 1930. Não deu certo. Hoje, pior ainda, impediria que nos concentrássemos no verdadeiro problema: como adequar o nosso mercado de trabalho à intensificação simultânea da globalização e da revolução da TI, fenómeno mais abrangente que está a ocorrer hoje no mundo?
 A intensificação da globalização signi-fica que uma proporção maior de todos os produtos e serviços pode ser produzida em qualquer parte do mundo. E a intensificação da revolução da TI significa que uma propor-ção maior de produtos e serviços pode ser criada por máquinas e softwares.
 Escrevo esta coluna num laptop Dell com a frase “Made in China” impressa no fundo. Na realidade, ele foi montado na China, mas o design, a placa de memória, a tela, o chassis e dezenas de outras peças foram fabricadas noutros países. Embora a máquina diga
 “Made in China”, a parte do leão do seu valor e do lucro vai para a empresa que concebeu a ideia e montou a cadeia de fornecimentos - a Dell Inc., do Texas.
 Nunca mais recuperaremos os empregos destinados à montagem desses produtos de mão de obra intensiva, transferidos para a China - as discrepâncias salariais são enormes. O que nós precisamos é tratar de multiplicar o número de pessoas no estágio de concepção de alto valor, na extremidade da criação da cadeia de fornecimentos e nos processos de produção graças aos quais uma pessoa pode ser extremamente produtiva e bem paga, operando múltiplas máquinas.
 Precisamos de nos preocupar com o “Con-cebido nos EUA” e “Fabricado nos EUA por um trabalhador especializado que utiliza um exército de robôs mais especializados ainda”. Em termos de valor total, os EUA fabricam ainda quase tanto quanto a China. Só que fazemos isto com menos gente. É por isso que precisamos de mais empresas iniciantes no sector da tecnologia.
 No entanto, também precisamos de pa-rar de pensar que uma classe média pode sustentar-se apenas com empregos na indús-tria. Há 30 anos, Hong Kong era um centro industrial. Agora, a sua economia é composta por 97% de serviços.
 Um dos motivos é que Hong Kong transformou-se num imenso centro turístico que, no ano passado, recebeu 36 milhões de visitantes - 23 milhões só da China. Segundo o Departamento do Comércio dos EUA, em 2010, 801 mil chineses visitaram o país, injec-tando 5 mil milhões de dólares na economia americana. E há muitos chineses que querem ir para os EUA, mas, por razões de segurança, encontram dificuldade para a obtenção do visto de entrada.
 Outra ideia que as autoridades de Hong Kong propõem é que os EUA convidem empresas chinesas para investir em pontes e estradas com portagens e redes ferroviárias em todo o território americano, em parceria com companhias americanas. As companhias chinesas poderiam construí-las e operá-las por um determinado período, até que o seu investimento se pagasse. Depois, esses bens tornar-se-iam propriedade americana. Talvez seja essa a única solução para reconstruirmos as nossas infraestruturas.
 Indubitavelmente, a China manipula a sua moeda e o acesso ao mercado. O motivo pelo qual nós somos tão vulneráveis, porém, é que não temos poder suficiente. Não poupa-mos, gastamos demais. Não planeamos e não investimos o suficiente em infraestruturas e educação. Como negociar com uma superpo-tência como a China sem ter poder? Digam-me como vocês imaginam que isto funcionaria.
 N
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 Ciclone
 A ciência moderna não encontra um lugar no panteão do continente asiático. Longe disso. Neste lado do “Canal de Suez”, de facto, a ciência moderna parece assemelhar-se a uma marca importada de pasta de dentes
 A pAstA de dentes dA ciênciA
 O Raúl Meireles deve ter passado pela Tailândia de férias.Por Fernando
 “Everything in the Universe follows strict scientific laws and conforms to delicate equilibria leaving no room for chance or haphazardness. That is the very essence of modern science.”
 Why Islam? Proofs of Modern ScienceNabil Abdel-Salam Haroum
 “Canal de Suez” é uma das principais rotas marítimas do mundo, sendo um eixo de 163 km
 de extensão e 70 metros de largura que une o Ocidente e o Oriente. Num dos lados situa--se o continente asiático e do outro lado o continente africano, cujo inicio da construção se deu em 1859 e durou dez anos, tornando possível a ligação entre o Mar Mediterrâneo e o Mar Vermelho.
 Os nascidos deste lado do “Canal de Suez”, ou seja os asiáticos, estão mergulha-dos no seio de várias culturas imbuídas de vários matizes, entre elas, a de uma cultura que continua a exercer no comportamento uma influência e um poder maiores do que a ciência moderna exerce ou virá exercer. Se fosse devidamente compreendido, não nos parecia escandaloso ou vil. Todas as culturas impõem aos seus membros o respeito por certas entidades.
 A ciência moderna não encontra um lugar no panteão do continente asiático. Longe dis-so. Neste lado do “Canal de Suez”, de facto, a ciência moderna parece assemelhar-se a uma marca importada de pasta de dentes. Contêm promessas sofisticadas e é muito doce e atra-ente. Pode ser usada, e é muitas das vezes de forma inútil, mas pode ser dispensada a qualquer momento, precisamente porque é bastante irrelevante para a vida.
 A pasta de dentes foi inventada no Egipto, ponto central por onde passa o “Canal de Suez”, há cerca de 4000 anos, para satisfazer a limpeza dos dentes do Faraó Tutankamon, sendo a invenção moderna de 1873. A pasta de dentes transformou-se numa importante mercadoria universal, tendo-se tornado para alguns numa categoria mental. Há várias décadas, tal como a escova de dentes, é um acessório fundamental da civilização moder-na, disponível desde Manágua a Manila e de Pequim ao Porto.
 Aqueles que engraçaram com a moder-nidade, têm tendência a encontrar na falta da pasta de dentes uma fonte de profunda ansiedade Todavia, em algumas sociedades existem outros substitutos, como por exemplo
 na indiana, quando falta a pasta de dentes, podem recorrer aos “paus de neem”, ou às folhas de caju ou de manga, ou às misturas de gengibre, carvão e sal. Todos são excelentes materiais, disponíveis na Índia e outros países asiáticos e seguros para manter a boca fresca e desinfectada e os dentes limpos.
 A ciência moderna é também uma merca-doria, reconhecível de Manágua a Manila e de Pequim ao Porto, igualmente aprovada por muitos, cuja devoção aos seus princípios e à sua propagação, está quase sempre associada à sua capacidade de criar uma remuneração mensal bastante elevada, muitas vezes aliado ao poder, ao prestígio e a um automóvel com motorista, que deverá causar uma frustração indigna dos poucos ocidentais que ainda nes-ta bela terra de Macau, cadinho de culturas e civilizações, tem esse privilégio e que no regresso ao doce lar, quiçá, retomem o antigo hábito do varão do autocarro ou do metro.
 Tal como a escova de dentes matinal, a ciência é considerada como condição prévia, para que tenhamos uma concepção do mundo fresca e não contaminada por percepções incultas ou não emancipadas. Pela sua parte, oferece-se para afastar as muitas superstições castrantes, que provêem de todas aquelas fendas ocultas existentes na alma de uma sociedade, e para eliminar todas as bactérias intrusivas, de modo a produzir um mundo limpo e ordenado, quais prostitutas destrui-doras dos tecidos familiares, introduzidas na sociedade sem interrogações até ao cair do pano, e que se passeiam como senhoras finas e honestas de ar angelical.
 Saindo da ficção realista e voltando à ciência moderna, acima de tudo, promete um paraíso materialista àqueles que não têm privilégios no mundo, graças aos seus poderes mágicos e respeitáveis. Mas, compreensi-velmente, continua a exigir um orçamento publicitário tão grande como a da pasta de dentes. Existe uma tal suavidade no produto de prestígio, que é a modernidade a exigir a necessidade de a tornar espectacular, graças a reproduções sensacionalistas e a uma ima-ginação fértil.
 Uma concepção tão irreverente da ciência moderna não é confortável para aqueles que optaram por ficar amarrados às percepções dominantes da actualidade. Para os deste lado oriental do “Canal de Suez”, foi sempre o produto de uma outra cultura, uma entidade reconhecivelmente alheia, considerado um projecto da época, étnico ou seja ocidental e
 característico de uma determinada cultura, que não culturalmente enterrada como mui-tos pretendem, uma corrente de consciência politicamente dirigida e artificialmente in-duzida, invasora e distorcedora, que muitas vezes tenta apoderar-se da experiência e das percepções humanas mais amplas e estáveis.
 Num mundo constituído por sociedades dominantes e dominadas, certas culturas estão condenadas a ser consideradas mais iguais que outras. Esta herança de desigual-dade, inaugurada e cimentada pelo designado “colonialismo” que apresenta actualmente nova roupagem e representa em cenários diferentes, ainda por vezes se mantém inal-terada, desde o passado e em larga escala.
 Neste lado do “Canal de Suez”, os produ-tos culturais do Ocidente, incluindo a ciência,
 conseguem alcançar a primazia e a validade só pela sua relação congénita com o trono político do poder global, atenuado no mundo multipolar e em crise sistémica global e que no entendimento que partilhamos do Prémio Nobel da Economia de 2008, Paul Krugman, que recentemente afirmou ter a economia mundial, possibilidades superiores a 50 por cento de entrar em nova recessão.
 Sabemos que o “colonialismo” indepen-dente da face que apresente submete, mina, corrompe, subordina e depois substitui muitas das vezes o que elimina pelo seu próprio mode-lo. É natural que um asiático espere da ciência ocidental, uma aliada do poder colonial, que funcione de um modo igualmente impudico e eficaz, estendendo a sua hegemonia através de uma classe de elite, a que os comentadores so-ciais designam por modernizadora, inovadora ou investidora, e cuja característica distintiva, consiste numa alienação constante da vida e da cultura de um povo.
 E fiel às suas origens, é de esperar igualmente, que esta ciência que sempre se manteve ao serviço da cultura ocidental, tem sido uma componente crucial da hegemonia histericamente activa do Ocidente. No entan-to, devido a forças internas extraordinárias e desconhecidas, as culturas às quais a ciência moderna procurou impor-se, conseguiram furtar-se à absorção total. A sua incapacida-de de cumprir as promessas feitas e a sua incompetência generalizada para lidar com problemas específicos conduziram também ao seu declínio.
 Actualmente, uma panorâmica global da sua verdadeira hegemonia seria bastante desconcertante para aqueles que a defendem. Em muitas regiões do mundo não ocidental, foi reduzida ao estatuto de mercadoria como a pasta de dentes ou de simples bugiganga sem grande valor. A sua promessa de trans-formar o mundo num paraíso materialista e, deste modo, pôr termo à pobreza e opressão perdeu toda a credibilidade. Há provas de que produziu exactamente o contrário.
 Quanto à sua proposta de uma visão metafí-sica do mundo que nortearia os seus princípios éticos, também foi largamente rejeitada. Os “dharma”, enquanto caminho para a verdade, a troca de impressões, a comunidade, a interacção com entidades sagradas e com os símbolos que lhe estão associados continuam a ser os motores principais destas sociedades. Constatamos até deserções significativas do império da ciência nas cidadelas da cultura ocidental.
 O
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 LÍBIA KADHAFI MORTO PELOS REVOLUCIONÁRIOSAs autoridades líbias confirmaram ontem a morte de Muammar Kadhafi, considerada um momento histórico e o fim da tirania e da ditadura pelo Conselho Nacional de Transição da Líbia. O líder deposto terá morrido pelas mãos dos revolucionários. As primeiras notícias avançadas referiam-se apenas à captura de Muammar Kadhafi, em Sirte, e que este estaria gravemente ferido. Vários dos líderes internacionais reagiram à notícia da morte do antigo líder líbio. Os Estados Unidos, até ao fecho desta edição, ainda não se tinham pronunciado sobre o caso, tendo sido apenas enviado um comunicado à imprensa internacional onde a porta-voz da diplomacia norte-americana referia que a informação não podia ser confirmada e que o Pentágono ainda estaria em averiguações.
 FRANÇA FAMÍLIA SARKOZY TEM NOVO MEMBRONicolas Sarkozy comentou pela primeira vez o nascimento da filha, fruto do casamento com Carla Bruni. A criança nasceu na passada quarta-feira, pelas 20h00, numa das clínicas preferidas da sociedade parisiense. Segundo o presidente francês, o casal está a viver uma fase de grande alegria, mas deixou claro que esta é também privada. Sarkozy não assistiu ao parto por estar em Frankfurt, num encontro de agenda com a chanceler alemã Angela Merkel. Desde o início de Outubro que a clínica La Muette, na capital francesa, preparava-se para receber a primeira-dama, que poderia entrar em trabalho de parto a qualquer momento.
 ESPANHA POBREZA AGRAVA-SE E ALASTRA-SEQuase 22% dos espanhóis vivem baixo do limiar da pobreza. De ano para ano a população espanhola fica cada vez mais pobre e endividada. Os dados foram revelados ontem, pelo Instituto Nacional de Estatística de Espanha. A entidade descreve ainda para o país um panorama desolador. Segundo o documento, 36% das famílias espanholas não têm capacidade de suportar gastos imprevistos, 26% chegam ao fim do mês com grandes dificuldades, 6% têm rendas, contas de electricidade ou gás em atraso e quatro em cada dez não consegue passar uma semana de férias por ano. A Extremadura é a zona mais afectada, com 38% das pessoas abaixo do limiar da pobreza. As regiões menos afectadas são Navarra (com 7,3%), o País Basco (11,6%) e as Astúrias (12,3%).
 car toonpor Steff
 Joana [email protected]
 NOVENTA trabalhadores não residentes conse-guiram vencer a batalha contra a empresa que
 acusavam de não lhes pagar horas extraordinárias de trabalho e subsí-dios de férias e de alimentação, ainda que sem grande ajuda do Executivo.
 A Guardforce, empresa de seguranças no território, viu-se processada por 88 filipinos e dois birmaneses por, alegadamente, não pagar aos funcionários quan-do estes não trabalhavam, mesmo estando estipulado no contrato um pagamento mensal.
 Em 2007, os seguranças fizeram queixa à Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais (DSAL) contra a empresa, mas a entidade “dormiu em cima do assunto”, enquanto a Guardforce se mantinha a inti-midar e ameaçar os profissionais, chegando a não lhes dar horários de trabalho para que estes não recebessem pagamento.
 Face à situação se manter inal-terada mesmo depois da queixa, os funcionários, constantemente ame-açados com término do contrato, tiveram o apoio do deputado Ng Kuok Cheong, que se reuniu com eles e com a DSAL em 2008.
 A entidade dirigida por Shuen Ka Hung dizia sempre estar a analisar o caso e precisar de tempo para o concluir. O problema é que o visto da maioria dos trabalhadores expirava em 2008.
 “A DSAL basicamente não fez nada relativamente às queixas, mas passou a decisão para os tribunais,
 DINHEIRO A JORRARA administração de Macau encerrou o terceiro trimestre do ano com um saldo orçamental positivo de 56.087 milhões de patacas, mais 77,4% do que no mesmo período de 2010. Dados disponíveis na página electrónica dos serviços de finanças indicam que as receitas totais da administração, excluindo as entidades autónomas, atingiram 81.426 milhões de patacas, mais 45,9% do que no mesmo período de 2010 e estão cumpridas em 116%. Já as receitas correntes foram contabilizadas em 81.345,4 milhões de patacas, um número que representa um aumento de 46,1% e uma execução de 115,9% face ao orçamentado para os 12 meses. Nas receitas correntes, os impostos directos estavam a subir 45,8% para uma execução de 114,4% e contabilizados em 71.514,9 milhões de patacas, com os impostos sobre o sector do jogo a contabilizarem 69.724,9 milhões de patacas, mais 47,6% face aos primeiros nove meses de 2010 e 116,1% da previsão para 2011. No campo das despesas, os gastos totais da administração, contabilizados em 25.339,3 milhões de patacas estavam a subir 4,7% e totalizavam 47,7% do previsto, enquanto que as despesas correntes valiam 22.633,5 milhões de patacas, cresciam 3,8% e representavam 56,9% da previsão dos gastos para os 12 meses do ano. Entre receitas e despesas, a Administração de Macau encerrou Setembro com um saldo orçamental positivo de 56.087 milhões de patacas, mais 77,4% do que no mesmo período de 2010 e 328% do previsto para todo o ano.
 UM EUROPEU MAIS SAUDÁVELA Organização Mundial de Saúde (OMS) e a UEFA anunciaram que o europeu do próximo ano vai ser um campeonato livre de tabaco, passando a ser totalmente proibido o seu uso, venda ou promoção em todos os estádios que vão acolher os jogos da fase final.De acordo com a informação disponibilizada pela UEFA, a regra aplica-se a todos os estádios do Euro 2012 que vão receber os jogos e a todas as zonas dentro do seu perímetro. Esta medida inédita está a ser preparada em parceria com a OMS, em colaboração com a Associação Mundial do Coração e a Rede Europeia de Estádios Saudáveis, assim como com vários comités locais na Polónia e Ucrânia, países que acolhem o evento que arranca em Junho do próximo ano. A decisão de banir o consumo de tabaco, no terceiro maior evento desportivo mundial, quer chamar a atenção e deixar aos adeptos a ligação entre futebol e a saúde.
 AGÊNCIAS DE RATING PODEM DEIXAR DE AVALIAR ESTADOSA União Europeia (UE) quer proibir as agências de rating de avaliar os Estados, notícia avançada ontem pelo matutino alemão Financial Times Deutschland, que teve acesso a um projecto ainda confidencial do comissário europeu para o mercado interno, Michael Barnier. No projecto de reforma da lei sobre as agências de rating, o comissário propõe que a nova agência europeia de supervisão de títulos bolsistas, a ESMA, passe a ter o direito de “proibir temporariamente” a publicação de avaliações sobre a solvibilidade financeira dos Estados. A Comissão Europeia quer ver esta proibição aplicada sobretudo a Estados que negociaram ajudas externas com a União Europeia ou com o FMI. Isto porque Barnier está convencido de que as agências nem sempre conseguem avaliar devidamente a situação dos países. O comissário quer ainda que haja a possibilidade de proibir também as conclusões dos estudos.
 Não residentes vencem caso de exploração
 Quatro anos sem desistirpara que estes confirmassem se os funcionários tinham documentos que provassem estar a ser negli-genciados pela empresa”, lê-se em comunicado enviado pela Missão dos Trabalhadores Migrantes.
 Segundo a associação, a DSAL terá mesmo constatado que os trabalhadores não-residentes não estavam cobertos pelas respectivas leis de Macau e que seria legal se a empresa determinasse, a qualquer momento, mudar a forma de pa-gamento de mensal para horária.
 Dos 90 funcionários, 72 apre-sentaram queixa em tribunal, mas 23 decidiram retirá-las depois de promessas da própria Guardforce. Estes não voltaram, contudo, a ser contratados pela empresa depois dos seus contratos terem terminado.
 Sem contrato de trabalho e visto expirado, os seguranças não poderiam apresentar mais queixas contra a Guardforce.
 Mas alguns deles não desistiram e regressaram a Macau, ainda que trabalhando em empregos menores. Indecisos sobre se deveriam conti-nuar a atentar contra a empresa – dado que o caso se arrasta desde há quatro anos -, os ex-funcionários da Guardforce contaram com a ajuda de diversas entidades de apoio aos migrantes até que a DSAL lhes concedeu razão através de tribunal.
 Ontem, em comunicado, a Mis-são pelos Trabalhadores Migrantes congratulou-se pela vitória dos trabalhadores e agradeceu aos seus apoiantes – de entre os quais se regis-tam advogados e Ng Kuok Cheong.
 TROFÉUDE
 GUERRA
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